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A bom dai legiljmos Inleresses do parltdo con 
lervídor, julg^iqoB convenienio declarar, quo, por 
«mquuilDi nenhuma eombina;ao exlalo a rospello 
das fuUini candidaIuras á doputaiBo geral 

Convém, porlanlo, que nio sejam lomadoj desde 
Jâ.coropromiiios, que possam prejudicar no fuluro 
qoalquer r^mbinasin pulidarla.; 

^IWiííÁSMSTAÍW 

p'ano é, como a antecedente, arbitraria e 
vari&vel, coropar«dBã as ci*'ras do recen- 
seamuato n <■ 

O eiictor (io paricer, em falta de argu 
mentos concludcntos contra o ayâtemnxia- 
(licado pelos drs Rodrigo Sihu a Antônio 
Prado para a divisüo dos districtoSique pro* 

puzerám, teve nacessidade de alterar o 
pensamento doa mesmos, Estes nao dis- 

seram que a lei esig:ia,- na divisao.a inta 
grídade dascoroaroaa, pois se na lei esti- 

vesse taj exigf-ucia. era escusodo demons-' 
trar a conveniência desse modo de divisão,' 
como fizeram j o que elles allegaram em 
favor do systèma apresentado—ò da íntu- 
griJiide das comarcas—foi que. harraoiii- 

sando élíe com'o espirito da lei <la reforma, 
qua deu áo juiz dé direito papi'1 importan- 
te ao processo olelloral, quer uo alista 

mento, quer ua apuraçSo dos votos do dia- 
triçtó,; devia ..ser adoptado.-uraavw que, 

sa adaptasse áa exigências da mes- 
ma lei sobre.coutlguidade de terrí^rió, 

igualdade da população o. integridade do 
município, tanto mais .qiiandcalãin disso, 

offerecia a'grende yaat'igem de éslabeleçor 
um priiicipio de- divisSo; t-m vez da divi- 
são arbitraria, áconselüodà' principalmente 
peias coiivòiiiencias partidárias dosorgani- 

sádoroB da divisBoí- .i"'■.■:'.;", ■■:■,'■'■ 
"■■' ■"E'„manÍfBstà a ,proccdèrioiá'dostés arffu-- 
méittos: em favor dó systemET^de dirlsBoi 

'ac}usGliiado;.niiiguemde'bb'm senso pode- 
rá cuateslnl 0. E«lretantoi;,-õ,(;8uctor-.d.o 
parecer, tão .-minucioso k oulm respeitos, 
com,relação à este ponto, só, tratou dear- 
rèdar a difflculdade.iHüdindo.a.queatao^ 

.'Se^'nem. O texto,Miom iipeDEatüentcda 

lei exigem, a iiiteridade daá 'comarcas, nem 
por isso está  por eása rànaò; candéninadò 
r ,..■,,, .. • ■.■■ .■.■^.f; ■,■:      . i.-.i-., 

esse priucipio da divisSo, satisfeitas as exi- 
genisias dàloí sobre,população,;contigiii- 
dãde de terrilorio a iutegridnde de^municj; 

0^'mBamü-plauÒ''é."ém'--alguns'pòntbe, ^\-'-, ''C--'■'■''■'''••-;■'-i  .■■'■■-'.'■•.■■■.'■'n ■ '.'-' 
. uma prova. íoqufraffiruio.   Comp/rado oj., Se. houvesse'seriedade no parecer, se o 

-■ ■r>dÍaMcto'8b;-2.Ve.traú^ do Uofle seu^auctor nao fosse tBodócil ásexigen- 
.'   daprdvJnciV,-ô.ÍÍfficílVa8Ín*''"™8'***9^^ 

='■?.■vt{■>■■^/9•"PJ^Dl•Ó■23DEMAttço DHl881. 

, :S; 'Ò fluctordo 'pawcar sõbrè oa dístriclos 
■■■'eleitorBesdèala^provinciá disse o seguinte 

"  ■',   Bõbre^o plano da divlelo dos dra. Rodrigfb 
:'SÍlviÍié:Ântonio Prado, que hoatem.publi- 

; .-, .-camos';'■"'■".':!,:" ':'!.-'^"'.'.'■■)'••:'    ,   '. ,■ 

:   ,- . iò piatto doB ars. drs. Rodrigo Sllvae 
!-:Atitonio prado introduz còroo éleme^es- 
.' -Bétícial naaldlyisaesaiulegridade^.wco- 

■inarcfts.,'é,desc6br9-esseprÍncipio"na pró- 
pria .lei, que aos juiíea entregou o alista- 

:..   ; : mento, achando uma garantia na sua eiac- 
t« applicBcao. 

..   . T :Nénii6teilb dálei iiem o sou péusamen- 
■,-tò:"exlgem, ;nit divisab,.a, integridade das 

coiiiiBrcãB.:'.,: ■/--'.-■',: .. 
. ,,0-: texto á claro, o pensamento igunl- 

■;.■:...mente.-: rO^-taxto.^porqiio' legislou expres 
-:'.. r^-:^MBÍèiÍ.Íè áóbne á^mjiteria, o nito- cocsigr 
':   t'.'ãpti-uBUò'ondiçSÍá' i.ojiêDS^^ porque, 

*   depenãéiidoadiviaão-judiciáriado vutodas 
' assembléaa provinciíes, si fusse a intençilo 
. dp^legiaUdor manter a. integridade das co- 

■■■ -lÍKircas,- terla",!!dÍ3i»"stó.,a respeito destaa o 
■-■■■^ , qua'idispOa'a-tespeitodoa municípios e fré- 

t«i» da pròvó.eínpijuia,perpetuoqtiãajiil- 
:'-'gê. Pouco.importa a divisBo porcomarcaa. 

'■/■ -    Pelo contmio;icsia'diviitttó''lè>iú o grande 
..incohTmiit;ht9;:dé difBculiar/mBls'-em.suas 

: «pplicaçOès, o,;:iiriu:ipi.b;- da igualdade da 
■■''■■■ reprMenUcflo..!Saç^ poasivel descobrir um 

typojiguaVpára'óitttünicifio^^ 
■■■"■■ màrritj-}^'--.' '. ''''^:K■:%S'i^'l^^iyZ:^i■: 

em alguns pontoe, 

__;provJ      , , 
.' mesmo•reapeitadas^iaB.cifrasndo.planaiqiia 
..«niíllyMÍ para orgaaiaar—uin com'102,071 

■ nabitautes'e o outro apenas tendo 94,178. 
■ "■ Qíià rázaó/èjtpli;ària'"'t'àmbéra :o 3.* dia-. 
-. trÍct6;';ençeíranW.Sró"gy,'Ü^^^ 
'" riabBtiqiiando eatásiumalioràde distan 

■ ciffdBicidadadéS. Paulo a'liab lemcom- 
inÜíjicaçãodlrécta paraSaüto&l aenao'paa-" 

;í«í4o.;^íòí;BÍoP>àndè,'i'«to>, .pòr.tBrritò- 
"'ríõiíoímunicipioTda capitiil.? i-. j 

À bBBe da-populáçBo em qua assenta o 

(80 

■•■^r 

cíás.dos]8'e)|é,amigos.p-)litico3, que jireoisa- 
vamde^uVa''dÍvisao'còm[nodaáS:sua6:Can 

didáturas, a divisão apresentada pelos'drs. 

Rodrigo,Silvi^e Antônio Prado devia mo- 
recér-lhe muijafguma atten;fio. ; , 

No .ófficio dÍrigÍdoácommiâa.ão,ioquHÍ 

bontom publicamos, diz-se qiia a integri- 
dade das comarcas offarecia garantias de 

imparcialidade na divisfio dos diatrlctos ; o 

OS FILHOS PERDI DOS 
-;,-'--^:":V^■':■-■■' -':    "./ri-K. ■-;■,■■:.■;". 

^MmMè^^ 

nitoi.'maa'.o encargo'..õbrlgarnos a despazas 
com que nâo podemos; porqueemdm, em- 
bora a gente o nBo queira fazar, temos que 
melbòrar o pa sadio, para que essa desven 
turadá.Bérea,tabeIeça,,..  y.' .,, ■ 
'.   E de'pbis'. acrescentara'a^'b'm melroua: 

.—Qua. tombem;... verdade, verdade,- eu 
penso como tu pensas icerca'delia,' coita- 
diniia. Quemha de ter'obrafao.'paralilaixai- 
ir servir uma menina lao fina, .laa^biuita b 
lao'delicada í:'-t. ,;--.:   :■:: 

.-', Em concluaab;' aqiiêlla; pvbre^^(|;bba fa 
milia'l'iiaapi.rada por bons e;aántoa desejos 
bb'eÍftdB,'mt)IbÒr'l^ .vontade do'^jibualo, 
MtaTiieiiãbi.rBÇâd».'''.' :.-mf'- -yMi^--':-' 

_% '^Titan-oadó éàibaiw^H^nen^D; Au 
■^. ■:■'■■•,-. v-:.:-,.^-"5^.'::-'»nio'aél'Rr3f:'^tíchlsi^^ 

auctCr do parecer'^ procura|nudlr este ar- 
gumento, confundindo estL garantia com 
a garantia do alistamento*-que esta na 
certeza dl prova e no inizMgMiqi^atlfta 
julga ' ^ ^í-r™*í»«J«J- 

Quanto à con\cnieucia -da divisBo por 
comarcas, o auctor do pur^ijei limita-sea 
dizer—que ess'^.divlsBo'.teria ó.graáde.in- 

Cúuveníenta' do difficíillar 1mai^'em suas 

applicacO'S, üprincipio dá^iguàldade dn 

representação, .e, para.■proral-o,, apresenta 
a, -diEFereiica.de-popuiaçB^éntra 01-.° ei) 

à.' districtos do plano d*-drs. Rodrigo 
Silva e Autonio ■.Pradq,^-0'.:'1.* com 
102.671 bsbltantpa e>o.outKi,apena3 tendo 

94il70. ■'"■■■'':■ ■'■"■■ I "■ '■■ 
' Ãdmirii Earaelhauta argiirçenl'», quíndotj 
na divieSo aiíoptadàinotaísè entre o a.'e 
5.* districtus uma'diSarenca de população 
de 13 JSOhabitànWB, pois ís.^tera 612,650 
a o 5.r 06 400 ti .:." . ; 

■ Assim, ò!pjíuo'd63:dra;,Íl()drigo.Silva e 
Antônio Pradò;-^dá lütegrIdade das/comar- 
cas—nflo serva -porque,-dà-em^ííre^tflt^do 
uma differeoçã-da .população eBjiie" dbiã 
districtos, de,8,495 btibltiutòs.j entretanto, 
11 diviaSò, sém pliínq',: da-.cònimiasão.- é 
aceita, apezir da;dÍffBreiiçá,de I3;750,l' 

■Nfiij'e.mimps'oiiriqso oargumButocon- 
tíB-a íncíüião de .Mfigy.'daa Cruzes uo dis- 
tricto^du' mariiiVià,''cnmb: propuzeràni os 
di;s. RoTrigpSUva-e Antoniq.Prndo. Mogy 
das Cruzes eslíiauraa liurá dá distancia 
da cidade Uo S."'pítul.o q náb^tem comiau- 
nicaçBo. directa para.Santüs,' se nfio.pas- 
aabdo,pelò Rib Griiii.ly.", iatò^é; por territo' 
«iM^;^Mi^pifbdar'oa|^^a^X^ 
diz'-o.rL4atV-.dá,çommia4,'U-.p''l8n%^^^ 
diãtricto da capital. Eútratiinto, Jundiahy, 
lá iima hora.tBmb'om da.;cápitul, com todas. 
■a3,8uas'"r(iÍíçólVp,ara;e3ta;^^^^ 
dUtricto de Ilú, do preferencia no da capi- 
tal ;'Áíara'a, B,qualri). lefeuBÍB.'do. Rio Clai- 
rp; foi iíioluida no districto.de Catnpiiiaá, 
com a! qiiai-nab piSio- coramiiiiicar-ae-sem 
passar;por ■.timeira,'. "pbp_tenceiite>áqu,ella; 
dUtricfri; ' ■Süççórrp, sem 'icohiinunicaçâo 
alguma .direct» para Cass' Branca;' stm 
conligaidade de'ltml<).riói'-{<ji inçluida na- 

'tiueilo ilistricti), em^vea^de-o ser no: do 
Óunipinas, ao qiial, pérteuce a^séde da.co- 
niòrca.,do--Ampnroi'dà-<iÜal;6 termo I  ' '■' 

Ü nuctor do. parecer avança uma propo- 
sição, inaxactu, quando ilii^qua.a baso dá 

população em qúc assuuta-'o' plano, de divl- 

LIVRO QUARTO 

^'^^bK«Q<w'ã^^'pp<>'-*9'|'<> K"*^ 

(j^^i ÍBpojtvtíBiB*»";. 

íòlutáiVftlniBVeòminojkii ba' sua caaB;..^ue' 
MBdo■^ítir•^■*áeab-«r•içó■■,'■^ C'-'. ■'■l':'v, 
:-:.—Uoito'Qb'ri^Bdd'la'vTOWE éznlleDcia^; 
d[ue'MelÍBbíbr,'u!n:;p9Íu^;.na<»tbbado;-.maa. 
WeÍD'tèm^nreM;,^iifl.«njJ)Di:(ii|dÒ!^qiie 
jÁe imigiaõ babado; wà filüodq nÍBr, e ò 
imar parecã qtie paobã por mim ã me char 
flU^?Mu^t«nbi).rBmílU,>;a:»(.f^milia' esta 
primèin>'^ua tu'do.ViiBasiin^ Bcéito óvõffa^, 
ndóart^qMj-vMMãiicellènõiá-^» tit:idé; 

■Jit'tHpiit^' TT—  
■^|fttMVQtó-d»a«trt3»tom-, tírrèíabidó 

IqaeB'taAbamwa^fllbbil^.ink'iim;» 

por isso, senlior géiiarull naá lia què:,faliar 
mais a bsse respeito ; Vamos'. comaigo, que 
nao faltirà quum arrond'! eH^ cnsinbai ou 
nol-aqueiracomprar; ■■'';_^;;':.^. '■■■,      ' ■_'., 

Ficou cjuvanoionado',' pois, qüa UèUliior 
entraria .aci, serviça d't general^ ,cbmi mirí 
domo interior duscu quãrti;''encarregado 
dassussdffspeaís purlioúlárejío>áe cuidar 
daa suas armas, etc^ ",V").'";,-",  ,,,.'■■! ..■,',,;: 

Efii.uma'iiuslcBo decante, e principal- 
menteOBlavei- pirquunmtenenlogeneral 
è um alto dÍgnat«rii.o pi Antonio dtflRtjy 
^rovaVü'qÚBÒrá'u^Üqm'om';diitómir^^ -^ 

' dárasurpretiondeii-seicom .o .interessa 
qua o general, manifestava JMra^felIa,' o 
custava^iUe a acreditar que'taata'.dedtcft- 
çãó fòtóe"aioUvad.* apjn;is.B»,í^lèi)iur§;.dá^' 
8uáa'óieúíu'rlÍM..,- -...■'"■■: ,.--,,i'.-^í-íí-'.;!' 

O general nnõ.se jairenturara a dizer- 
Ibe:■:■-■ ■■■-;■<■ "'' ^^^:^ ^;v-:"'í',""! 
i.--.^:.'V'V:"' -.■.'...-.•:■■.,; ■■'■■'■r ::.-.; 
;' «Titej'filbadbvBdultery^iiq',; duque de 
Caatirói' méüi  irra«a,;.:foÍ -o márida de toa 

i^Pórquq'ÍB*o'(3ra..(í,m<Mmi, que ãíiefà 

•*. ^;'. U-Mj\'-i " -■^^'■:■^l'■-Ly•-\r^^■:^-^..^l■^ ■■■ y;;- 
<tu'Bmfilbà'dè'tfèiiirffllòda'adòp;áò;. 
:,i, .^-.ii.-i-'vi-■.'Jl:i-i■;.■:■.^rJ:::;--■■■Jk'lV=.■ 

slo dos dra. Bodrigo Silva «'Antônio iPra- 
do é arbitraria e variável, ,^í^mpkAdqB ú 
cifras do recensenmeut?,  pole fot tomailc 

o reCLUceamenta da 1873, cojío bonâta dt 
relatório do dípccor girai da estatística, 

ern31.,dtf'DÍembrq,dal8ÍU 
''Oiie outra :báse podia ser tomBd8Í--r'.*'.'"''| 

Eta que base diversa assentou d plano' 
dã divisBo do"parecerí^j \ ,'";'■■'■•';' " ■■'■> ' 
.. 'Em.conolusnb, ■■-■-■.; ■■■'"''■ ;":;-.:í^\■■■:.':!! 
.' IS.«nlium argumento feriu foi apreseliUt*; 

docònlrà''o plano ,de.divisáoVdps,dra!,.Rp-i 
drigoSilía e Antonio Prado; sendo-JiUe.oS: 
.iinícoa ãprêsèntiidòí .revertem,'.:com toda! 
procedência, contra a divisBo adoptaJa^''" 

.;, Continuaremos a analyae.do- parecer, 
''para tornar náis pateiite «.faliadeescrúr 
pulo que presídio àdlviaBq,' dlctadii exclu- 
sivaÍQonto peloa iutérejsea partidários dos 

amígús dogóverno nesta prq,vipaÍB...'.';'>;,i,! 

f.-r» 

O.eontftgio'V .■l,í)r.-- 

' Na espliera p bíblica e social os mâba 
exemplos mais depressa encontram imita- 
dores do'que os'bonsi' •■j---■■''■-•■■"Jr': ■;:•■'■ f 

Esia facto, tflo  coinmum'. entre os indl 
viJuos, á sempre unia realidade .entra.áa 

entidades politiçáa,' -■'.-■ .'"U-v■.'.;. V' '""'■',■.;,,",'' 
Uma mBÍ^íÍBÍ,ji.rogr'easIyiiV de grande 

alanco polítiéói/eçòhomíco .oii inlti^trial, 
pude ser em| cegada com vantagem ea) 
uma parte, mas-encóntra dilEculdades em 
aclImatBr-sii,em'';òàt'i^o'Íugar. 
'. Ao.jContrario, áinliueuciadamoda, a se 
ducçiipde um aucçésap epnemero....,raí.. 
multas vezes com que rapidamente ss pra- 
pague uma crença, um syatema, que são 
entretant)de.pernicio3os effiíitqs.; ., _'\ s , 

. Na vida das-'províncias do''Imparia eata 

phétiomeno ã multas vezes observado. ''  ,-. 
A província de S. Paulo, por exemplo;; 

tüi a primeira a satisfazer, com seuspro;' 
prios recursos', umB,da3','.''pr.lncipaes..tieçês,-, 
sidadcs da actualidaJe — nfyiáçSo ferréaV 

Os favores do govern'), feitas em lar- 
guissima escalii;' tinbaka já favcrecidp.'.'ou'; 

trás nrovincias iom o grande melliorameu'- 
to. A louca prodigãlidáda.do governo eda 
aeua eD{;ahhoíros esbanjará' m.IIbOeajna^esj-; 
tradáde farró Pedro Ui e as outras vias 
férreas eram estrangciraa; aUBmentépairO;. 
ciiiadas pelo gbvcrno geral.;  ' 

«té Bgora^ mDilea> isiiÍÜdttai,T ^Aa«MMAÚ 
da farra construída*" oa^lrtt'cofitraufitf Jío 

Ratado, que enriqinn uma provioela á 
cuata dai outras, ou servem apenas aos tn 
larCaHS de aícioniatas i^ranirein^.'   '' 

;-j;0 exemplo;. foi.;dBdb..;o:iuc^^ 
Ibante, ;o'reBuItÍMlanx&ed«ü:f' eipeeiátitff, 
e Btã BgòcAV nBo áppáreceram i^'bil'.UBlta* 
dbr^É:'^-'-í-^^^^-''í^:/-^^ííí^^'^^í^;-^--- 
, A'.'R^-|^!^<'F<^>'!Í°P'?I.^(1<1S.Ú|O; g^ 
rêpiitaçlo a'lqu[rÍn,:/^reBer*arMDVòii.-hó* . 
mensdá'Bctnsl>;{tniçlo^l> trfiUdMân«]^^« ' 
fipntrapOr.aTepatBçBp::ilii4 lUe gimôgMn . 
a (i.UB:áctÍvidBdé o BtygÍBa::da--t«rBldo« . 
iniciádqradásgnndea.gogatLaú-lotericiu 
immoraliBaiiiiBs n brm' que adcipladat. eon - 
fins'patrióticos;.;,;. ■.:.'.::■■:_;■;.■'[ ,-:, J}i.':'-.- 

Está jà dado o prítoeiro^.pauoi^^í^^prl* 
mei»iut«ria'do TpiÀp;p''mrna'''|>n4 
«ilido peasititoB resultados.; C.A*^'(^^omlÍ^'; 
de,u.lidíl',télu,.()òr'JÚU;dã^;V«iw;^ 
dWr 08 ~BeuslBmeátaVei«.eaWl(iá;^<JA 
grao'daa'u ::qiieíxáér..d9 :coia'ineí^d^/e^'íÍw..' 
''particulares,■■■'-.■■.■.'.;!'   ■■"■'''■■'-■'■"■ ■■"-- '■'-■■'-■ 

:A mqnatfuosB'MCBla.em qóBi[írpvlaòia, ■   mi 
  . ^.    --ts? 

de S..'PaiiI();nsoii do 'recQraa.;rdarlòUrlB',   "■-.§■ 
r^V r;l'Vr1.'U^fH encbflU.çié^pBaiiiqi^(kpai«r: 

.Foi 
brou- 
priár 61; as prpTÍnciaa; iavi»j.anm a gran< 
de.mina. que-sa'! IhM prop(i.rct^tr^ - 

Reau 
araapbntBãi';; 
ta deumigrande mpTim»lo;,^d«^ jMNq^jlsii) 
«nctividáde, pasãóü'&<"tér^^tauMlnf^pri-.'- 

'oi uma^ sqdueçlo.'-. O gofarno tfiidám^.! '>;';.- 
ii,sa (Jó^fajdéiíij iro3oÍ^jÍúÍS#B'aprp-''..' ■ '■_■$. 

8»; as pminciaa; iavi»j.anm^^ a gran< v -;Xv 
na.q'ue-8a'!lhM-'-prâ'põ.rcl^tr^T-.-;';-';- .'--/v 
Buitadò: A íirbvin(dai^^;^i^.;qDe ..;' 
Jbnta^pi^^aoiçqBÍÍ^ÍiÍH||^ 

azêm' >^*>i^'''')^)^!^**.^^ ,v:.?,\;,;-r5n, ■—-^^fs:;:::. 

m 

íl — 

b general mBnteve-^sepbriBSÕ.na máiõr 
reserva.;,..'.,   , , .■ _,j .-:   ■..   \ ■,::, 

Quando viu Clara, disse-lhe ;.       ■■}■■•{ 
—Fui- a  menina quara escreveu éàtaa 

mãDÍbrias? "■': '.''  ', ":"';.  i:]''^-; 
;—Siinaenbor„diís8-;,com.(pasmoè aúr/ 

pfesB á pobre Ciara Mas como se ddique 

dò'inau.'sobnohp jçMtiçõiií^^^^ 
tn>;i poirqaJél a^dãqaa' d>>i i^Cutraú ^leconh ^r 
^ eamo^lhà súí',-''«peaárqdfi^áaber evi.: 
'ãiatamenfiDhã^;ó;';oto^Í^ertí,%òo,a 
&Íen,Üiit|m; 'cómbT^njhoD 
•uílfiltía^%ítiaia-■';■> 'J-:[r^_,.-^ ^t-;;:;:--=L^ 

*ri8Í'Srí''''>"-" i'^''-' ■■-'■■• ;;-.-'■ ■■'-.-■V; ■.:■'- -■■'; ■-.■::'.'. ilr 
^«M^rar-M; 4 tü>;jUit£^ 

estes'papelà, que 'aliida  bontcm á'''noiit« taifórçaá; taoréadidaá:|ttloVcaiieauOiqú^ 
pardi, estejam em,poder de vosda .excelleu^', ^;»úi)tol hó.pibtdWfe^iBMA^VMb^^ 
ipiaj ,. - ■I/;,",-'.- •■-■    '■■■ ■^. 1-- V... '■ "r(i.". 

'VEncootrouTüB,  rcãarguiu :0-generalí 
úmtnorBior dp'Alcobandas; ao pastar ^qui 
parlo; o''co.mo,uu apu"dé"aò pé.dp álcip^^^ 
dase'me 'faz?m'"tòdba' dali,-a favor ."dejíÈÍ 

memórias;aáiauaá iaeiiiõríaa;' sii fltniakfr 
^esposa, e iáteresaároos-pca. |natnr»Ipt«^Ã' 
'poil'sii/fl/eu R'«jmé""".',Ijgp'.é«;"d^ 
nuiipBrádbtiròi.-paraiílèTBM.^parsvilona 
{»SBi oiide---iívèf&,'-'-comov'viv«d'ijaAtóM[ 
.dasditosadiiqãKiaídiJ Pi«Itálilli^;^í;W 
.i'^Ohl'inuito obrigBdii: táuitoob^fflW 
exclsmott Claru commorida, Fárãi a dèlE:. 
ganciB d" ser^ grata :-quautovpouÍyel;p;a 
tanta caridade 
j 
ver. 

■DIB uanuaua.,, ;   n ', i i,. -i —f ■' -'Ú 
ij^.&rídj^, .i)MÍ,átal,bpn ;;ò gén 
r'er,:'sãià'énlaidéy'èr.''- ":;i:,.,v.-:!! ^■■'v-i:-" ni.íí-r;'.!! 

.!! —SeinpM>tiirid«d«, di«B; a jovon, co«, 
M-olbòií.-arráÉ'aiIw'ã'e'lilJgHaiis:A'ck^dji|f 
nÍ^é:deV;ér;.bbH(rãt9.M^^^^ 
. :-|lr)l»ppUvd« Jer-Mwhogaío: aa:.. 
?áo''lbS' Otfalbavam' abundant 

^Como ".vem- cbjn^JUjSa :«x«u<ftÇ)»;0 

Cbég«taosairo.n>,B.iii)lieiii déqüaoaars, \ 
depütadoaprovi&ciasade ÚinúbuãiMiaia*- 
licitaria auji. -proviQOÍa',co^-.:í|iu^>'jy(9>«flM . 
/oteifiiij,-; pálb pÍano/':da àvYtòw^j^if'''^'? 

'. É' iimia, onda àsúladoriíi^ll^^iifl^MQtBD- ' 
tàin emcòrrér áj ancontro'a'anàl':'~Mfor-\ 
Içam sopor augmentar.lbB a- int«aiiaadj|,v 
'mnltlõlicandb-.o.: . !, f,,'    '   .'     '"í 
! 'E'-.iim contagia, . ,■,..;■.,,■■ ■ 
l,:;-NÍo^en'ãbntròü'i»aM'yTO«tncjàt«o-'i^ 
toa imitadores sarros, .BnA^Kíasaaa-çon* 
mettimentos, mas desde,qu?Mítr«ta.il9 lo.ii. 
tsriasr o: aeu ;exempló':>^<i acguido'lapídt *- 

:  .nèquem áculpá^?    '■'.'_     '     ; -       ' 
Oos~ .ibjgdçiiai > que\'íiJJr^iáitBnaivpbder 

-:.'■ ^ ■' 

■■%: cpnaeguír^umJm^^juBt-j ;ppr;9i:p^:^^ 
i -': i.í^ívv;-';;!■;■?■!■ '---Ij';' '--i'U ■ ■.^Íí^''I^-^ÍJ*^''^^''!''V. ■"'Ci 

M>.(letare,iu>,«Ktremo d^jipofOBQio;'íaà dir:: 
lacçia.da-Madrldi «atándo-M Mr; TO 
i;paitta'fd«;:ama.rp«br«!;icanoiittri.'HwaV; 
lir«B<lwp3r:.umà.V'piurraÍra,;f.quataai~.aiia\ 
T'r,v6i!á.'.défranle.':'..! :-"<-.'i'".-'.-r■>;.■•'■■■■:'.--.í:,',-.i .■.■■-,- 

s —■ EV Verdade que aimi < aW'teabori .MB..1 
pbndé^^Glara,.. BatBJí* ;^tã*r faligada;;.:tÍDtia; 

(''rr^l^jdMÜíVSniM-lM^ 

aoi-júnz:çptnmoma||^:iiurÍiglOvua9^ 

^ >if lfÍ4t:«f>â9f(^IÍ',«^^(.^^^4MK:L 
ifMÍ'(a-|wotw<4^'iBWfiM!,vt,l|jte:fQiite.?'.:. 

íètn«aei4ã:-aiií'<irÍaM^âiiÍM^ :'- 

%sfii'jÍa%?}bMaJii«b!8^M*#Hp-««'M(':>i 
,c«lti^^fBní':t!p^8fK^ti|M 



: dèmnável; da ãssttiublóa, que ttdu|itou a 
lUa malsBca phautaaia ;'ãupresl(Ieuta .qua 
a■■acêlònoú i do póvó i(inQraate.q^ii'-,deii 

o Beudiohisiro!/ do:. mioiãteriò.  qtt^;:t•;^■ 
l»m quií ab^ir Maa'ua jogo a pá% -.^'ie 

' tDdo.-i,fmãni, qua a&o sa oppuieramia par- 
\iiicioM idéaduHloterW da Ypiraiigã. ]^ 

' :' ÉÉr^fraiite dó mal qud vse {rrasí|i^i]a0[i 
ba uma medida a  toiuiir SH,  medfo|H wl» 

.. aual ãeuipre propuguoremoa :'      \;Ji-   - 
y-"K Bupprsufto do todNH as luterius. 

_„„4qBa fciíe uni 
Está feóhada  a   porta t disse lion 

tein-tisr. Bellqiraino is/ll horns, de- 
OÍaraiidoqíie''estavaconcluido o praso 
par» o alistamento. 

Q.fir. Lauriada diaae eotãu : 
— Ifito„ô^para  ps. conaervadures..; 

^rS^st ES aJpom da'rua eslii ii 
chadahaaÍQdao poaligo  do quintal, 

wLSa foisB publicado onuraero díspe- 
iiç^H,.recebidas   até houlem  estaria 
também fechado o postigo 

.   :  Sppellação itimt   -,_> 
'  ■ ■ :.■,'■■../■.        ■/■- ■;■"■■■•, ■ 

N. 73U-l»ira£subuag».   Kscrlvflo  An 
ârade.- AppelIaata^^iíVescra^)- OandiJoL 
íippéll ' 
.èoip' 

ide.- Appellá!]ta^-;í&/eflCravo; .uana' 
péiUda a Jií^tiffíS^Aü 8r.;N9ffuoi". 
ppÍQBíÇloídadrm.TI.S. ■-■■■ ■■.'-■.   :'V: 

uva 

ili:'ilKÍ -^/^ 

■* O'sr. joãp Buano coatiaúa candid.ii 
to e sadio. 

" ■'Gúárdà-chtiTa soo 'o b aço,  coilari- 
inhoi-tespi muita vontade de ser eloito 
.e, nad^ninia.....". -    - 

"üecididamente  o iilustre carulidiito 
dispõe .dè muitoa elementos. 
t>-'-Terra,ífòtí&,'agua e ar, tudo favore- 
c,e-o,,,i ■ jíJtii,-   ■.-■;     ■■■ ■   ■ 
.0 ar.^Joao; Baeno e um caudi ialo 
\M.i*  ■ , 

.*;S«é'á,pnm,eira ye7. que se apresun, 
",«lemeiith.-i;"'-'i:i-.'.' 

o Hr. cousellieiro Martím  está exi 
-'paodliidu'Be. ■      "'i '•■"'- '■ 
.: ..-■Academia, tribiipa,-parlamentar  não 

.■.,; íbe'ÍBBtaYáiu.  .".i..,;", , 
^.^■'"Seiitiiii-se'ngpra amesa da iinpreii- 
.'."'savi Usamoi desta-figiiraj porque será 

'■■ ■ ,díi agrádoidci a., exc: ■-■:■>'  - ^^ 
.''.Quèriftinqa-.dizerqiia .s,;-.exc. é, ta- 

,   'dSbior'da'i'fti'UFin. 
;-,   Temos portanto a imprensa elevada 

jiflltyr*^(ieí,uinavinstÍtúiçào gastronui 
'"  mica./' ■-■ .\\...'■"., f- ',_.' .■■... 

".   *i,ís.-.i.ii-.i'.L.-;.-í-!-;ii.'t''j (■ ■■■ ■'. ■, ■ 

;»Ífip'JUDICIARIA 

Iiihoar ia Relicío 

rosiiac lirar osítilhus.-nai ;M« e vr»(as por onde 

rcad^. Augusto JoSoi;^ .9ad™..-;Appc^^^^^^^^ 

SESSSO DE 22 DE IJAÜCJ DK 18(íl 
ei'':í''^~.>p'-,i--' ;■'■, ■■ ■■"■!  ■ -  ■ 

;  ,';■   ■   ,,   luLGifiEIi^OS;■vt;;■;;^:^•l■^;.■'-■í: 

^   !-:SÈg;SilO-ORDINÁRIA DE UííPEL; 
HARÇODRlSai 

PresiúeiKia da tr. '<tr. Joio iítndes da 
Almeida Junior 

Aos 14 ilè Março de 1881, nusltí Imperial ciilíde 
i)o S. Paulo, na paço da câmara municipal, compa- 
recorani 03 sr.í, vtreadorDs dr.í. Joio Mendes Ju- 
nior, tUiai CtiavM, Frederico Abranchos, Joio 
BueDo, Auguslo Üueiroí, Américo Uraiiliense f 
coronel Serlorio, falUtiilo oa mais an. lotcadureí. 

O sr. preeidenla declflrou aberla a SC^õQ. 

Füi lida o Bpprovada a acta da onlecedenia. 

Em seguida o sr, presidenle apresculou a seguinte 
ptopoaltt!,    ._    

DereniJo esU câmara, como interpreto doa senti- 
menlos ' dos liabítantes deste munlciploi tomar 
parle na dilr imraenaa que punge a população dssta 
capital, paio tallecimento do conspicuoB integerniiio 
cidadão, o eioi. sr. dr. Sebasliilo Josã Peieira, auo 
deixa um vácuo profundo na magistratura braiilei- 
ri, proponlio ijue suja tnsetido na acla um voto de 
peiar, noiueando-se uma toramissjo desta câmara 
para transmiitir peiames i família do finado. 

Paço da câmara raunicipol, 14 do Março de 
1881.—Joio Mendes Junior.—Fui approvada. cam- 
pondu-se a commiiifãii dos ks dn. Klias Cliarcf, 
Américo Urasilien=e e Frederico Abraiiclies. 

Leu-se o seguinte expediente : 

OÍEcio do eiigeniieiro José Nabei Pacheco Jor- 
dão, datado de hi>je, íolicitando providencias para 
que lhe sejam lorneeldoa .diversos inslruinentoi de 
qiiB necessita para os nivellanientos, aliuhnmentos e 
outrug tcrviçoa de sua proDsíSo de que se aclin 
encarregadu por esta câmara.—Au procurador para 
satisfaier a quantia necessária para taes instrumen- 
tos, que ileserãe ser comprados pelo engenlieiro 
encarregada daa obras da caiuain. 

—Do procurador da câmara, datado de liojo, ro- 
mettendo a copia dos contraclos feitos pela Lompa- 
nliii Ctrris do Ferro, e Cantareira c Kagolos eom o 
governo da província, com o quo despendeu D 
quantia de rs. SGg400.—Inteirada, 

—Do administrador da Praça do Mercado, de 5 
do eorrcnte, coni o balancete de sua arrecadação 
do mez de Fevereiro Iludo, demonstrando o salda 
de rSi l:33^g(KH) que recolheu ao cofre dd pracu- 
ladoria.—i. commissão de contas. 

•Do administrador do (jemiterio, da mesma 
dala, cura o bilancete, guiasi rclsçOas e uiappa do 
mez de Fevereiro, demonstrando u saldo entregue 
ao procurador de rs. 'J2ÜB0QO, c u numero total de 
15 cadáveres sepultadas auranto o mex inclusive o 
da TiO que como pobres nada pagaram.—Ao cun- 
tador. 

—Uü veterinário do Matadouro, da mesma data, 
com o balanceie de sua airecadaçSo do me/ de Fe- 
vereiro, demonstrando o saldo de rs. 229j9!j^ü que 
Itz entrega ao procurador. Assim mais apresenta o 
mippa das rezes jibatldas no mesmo mez, na lota- 
lidaue de 850.—A commiasào de contas, 

—Do aferidar, da mesma data, com o balancete 
de Eua arrecadarão do mez de Fevereiro, demons- 
trando o saldo eátregUG ao. procurador de róis 
X)lgl8U.—k conimissüode contas. ;" 

—Do cubrador da camera, datado de heia, com o 
balanceio de sua arrecadação do incz de burcrcirOí 
demonitrando o í.aldo entregue ao procurador, de 

I rs, l:<)0i)^1l.—A cumrnlssSo de cuntus, 
—Uu mesmo, e da mesma data, participando 

que o iiecuciante Forlmiato Cdrr6a da Silva rsla- 
beiciecidu com açauguc na csijuina da rua do Ou- 
vidor, oppoem-ac au pagamento anilgavel da im- 

;poalo municipaldu 6U porciiS 'deSquee'devedur. 
-^'kii piocurador para inlinial-o.aiiiigavclmeale, e' 
depoii,dar disso, aolucüo. ; 

:-D'O sr. dr.-AbtanoliesV- Indico que a cama- 
Mlicite do ptesidenlo dii provincii ordem para o 

pa™ ò da'^iuaotia-do 40>SOOO rs. que deve- 
lhe o goior.i.,- da desapropriacSo doa Pi^!»^» 
rui;d?l>UcÍo,[ara aicdiücatiio io thesouto pro- 

"PÍo d. ca'miia,14 de Maço de ISSl. -ttède- 
rico Abronches'-- Apptoitda, devendo esU.ioU-: 
í Uçâo Ver ffliU-por intermédio de uma coamiHsà^ 
Mmpoala.aostiís. drs. Jo^o Bueco, e Agitar e 

■^"-^0 mfesmai- Indiceiqoe a camira declare de 
utilidade uublicii- as casinhas pertencentes no reco- 
lhimento Se Santa Therein, sitas no becço das Mi- 
nas, o que.80 trato de sua desapropriação para 
alargamento do mesmo bacco. - Prederico Abran- 
ches. - Appr-iVado, ficando o sr. dr. Abranclies 
encarregado de enlender-íe cgm o syndico daquello 
éstobelecimenloV.' ...■■_ 

— Do sr. coronel Serlorio': —Tenda eata câma- 
ra de mandar construir um matadouro erii locai 
mais aproprindiidii que o que temos actunimeiite, 
proponha que. seja p«lo sr,. presidente numeada 
uma commissao especial composta de Irez mem- 
bros o doB engenlieiro e medico da câmara para 
examinarem n*o só o terreno destinado para esse 
íliii nos camposjdas.Perdizes, como o terrciio qiio 
a exma. sra. D. Maria Jcsuina de Camargo offereee 
gratuitamente' noa Pinheiros para o mesmo nm, u 
dar soil parecer,» respeito. c   ,   ■ 

S. Paulo, U-dníiarçodelsai.-Serlorm.- 
Foi nomeada nâia cummissão composta doa srs.vo- 
readores coronel Sc rtu ri o, de. Américo Brazilien- 
se, Joãu liueno. e ninis dous medicos da confiança 
da cummissíio. ;-■■ 

O sr. dr. Abranches dá conhecimento !i câmara 
de que, estando, entirregado de entender-se com 
o proprietário dá caaa de Campo dos Cutros, ner- 
tancentu a João de Andrjdc que intercepta o aber- 
tura do rua Vinte o quatro,de Maio, o proprietário 
cede-a por 3:n00fi000 rs — Aceito o prejo, com- 
muniqiiB-íB ou respectivo advogado para lavrar a 
escriplura da desapropriação. 

Nada mais havendo a tratarosr. presidenta le- 
vanta a sessãn, \do que para'constar lavrei o pre- 
sente actij" eo -Antonio Joaquim da Coata Guima- 
rães, aecrotãrio a escrevi. — Juão Mendes Junior. 
— Serlorio.'— Fre-derico Abranchcs. — E. Chaves, 
— Monleirode Uarros, - Fernandes Braga. -- Au- 
gusto de Souza.Qnoiruí. — Joüo liiieno. — A, F. 
Aguiar, . ■   ■ 

Agora, parodiando Jullo Simou.-E' raullo bo- 
nito-qii»ndu so nilu gosta d'umjnrnal.ou durn.do- 
nulído, vir a impreiiaa c piuvalacur-su de façloa 
quo nao conhece para,dl:orrlliea,quiJ o mundo ri-so 
de siios opíniOési  r ,  , '■ ■   _      ,■■ ;■   " ;; ?    > - ■ 

E' multo bunlto.maa o ir. Julio Slmon^expoirio 
a ser taxado de pouço;:£Í5iiido e iticenclosa'oro 
aeus escriptos. .'■■ ■■,'.• ^-     , ■■■' 
. Neale pertontorio flitlgj)- de ten de mo-no i dp .que 
dli o Futuro ■do naaso/eíeriplo publlcadoiem o 
Cofreio PnMlw[oiio. O. sr. redactor dòCFíiluro 
nao.quií'dar-ie:'«o trabalho, feí apenas um a trans-. 
ctipcao.'ABllt'ruspoiidemos.-. ■ -,:-í" ■■;? : 
' Reála-nos como epilo|a; acarmoiiVColgrleipBra, 
defendermos Taubalè da conaumaçio ,d'on! ibpajp 
que por aqui. corre daVíundaçfio.^d um^'OMlegiu 
jpíiiiia uan faier par au Dom Conselho.    ' ' '   ■ 

Tanbalé,19doMai(ode 188i. 

•' ' A vtrdade. 

■gua .pQlavel o cunslrucçio ile lita .chafarl;! tiaquelU 
cidade. Os juros do empréstimo que ii&o.'.eiceilerAii 
de lOpòr cento ao. anno, serio amortiaidoa comreo;. 
dai que a raasma câmara crear o foram Sompatetilei-.' 
meiile'autorisadna; devendo também serem.appll- 
cadaa ia despezas das ubraa do abasleclnicnto.de 
águas as quantias arrecadadas. nela municipalidade 
até hii]e, por lorcadaa leis dò 16 do Maio de; 183! 
el9.de'Junhodel8ti1.   ■ ■' ■■..'.  r'':-,■/..-•-.■"-. 

■$ÍÍ~DR. SEÜASiaO.JOSÈ'PMEirtA   -,   , 

.'Na cidade ,de Guaràtiagueli o líosio .preatiüioso 
cürúllglonarlu rvdm. cunegu BenedictoTeltelra.PInr 
(o, no dia 18 do corrente, celebrou uma mlisa por.- 
alma  da dr.  SebastiSo JUSé Pereira, como mani-. 
restarão de apreço &s ililude^ do illuntrü finado..' 

JOIZ POMTICO E iÜNORANTE 

Um dislincto professor, natiiialifl.ido eidiidilo 
brasileiro, residciilo Jiesia cldodu ha mais do 15 
annos, tendo ledas as qualidades de elegibilidade 
exigida! pola leldn reforma, eslfi sendo vtcllmado 
mais injuílIDeovel nrbilrio do juiz ciicarregado do 
alisUimanlu. 

Em lempo, daremos conta eircumslnnciada deslc 
inaudito escândalo ; jior hoje, n"S limiianio» â nar- 
rar o aeguiiile incidente do processo,' 

O juiz lendo recusado receber o reqiierimenio 
dij referido cídadão,'Sob u protfxto de que não ca- 
lava Instruído com os docuniciiloa esigido! per lei, 
ó.requerente por vezca replicou no aenllito de pro- 
var que náo faltata documente algum ; maa, atinai, 
tendo o juiz despachado que o reiiueriinento núo 
era aeuuipanhad.i doa documentos legaes, o alia- 
landu fez uma nova replica, pcdmdo que declarasse 
o juiz qu;ios eram õa documenlas legaea que fal- 
tavam. 

(1 Jui',< proferiu o se^jiiinti' deapacho :—U3 docu- 
meiilBS legaes silo os de que trata a lei, 

Risum tenealis, 
Di^rcutlreiiios esta qunslâo mais largamente. 

SEGçAO LIVRE 

/^ 
Taubaté 

■'.H.-:217-\rflraa.' Aggravantes Amurim 
o'Ci'^'-foiitrciV íggruvá.oViíigíiel Brandi 

-■toiitrãh^áti>túr.a'Sr.!-Nng-úeÍra; Juízea o^ 

Deram provimeaio para que o JUIZ rcce 
bá'''B'appelia;ii)''iiitãrpbslá eiu ambas os 
^ffdiioíii'-!;-'- ■ ■■■(:•. j----■■■'";;■'■       ^ - 

fiKiirii) eieiloraf 
-'- ,.,-. , ■':■•■:■   .■-'!i;^^J"- '■■■■ 

,,N.-34l,:-JaÍ!Ú,,^Jtt8çpI;íll^^.J,^'Io Ferraz 
fl)ilmBÍdM^dp.-Jdecorrida a Jlunta Mu- 

iilariõs. Juízas os 
ilfl Almeida mdu. Bec 
iSÍeípkr*^HÍBllítdr"'o ar; 
«HlJÜcbWe-Fati»;'' 

inequEHiHCüTOs' 

Í5^4^?'-'-. 

";- ÇgHSrmaffin.va decisão ricorriiln, ae* 
.gaúilo' proTÍmento ao recurio ; unauime- 

"jnaDÍo;: ; ■---"      '■■.-■■■■''-■.'■■■',,.■' 
■   :;".; ..   ■■■■.   VH;;;!' r, .-:^í-;- '■•'• 

. ■ 'N.-aSr-ftCftrtil.; Rie^òr'rént«''João'Jü9Í Aàe 
Stntoi'VoatrOs.' Kècorridbs KerouncIcB dt; 

: J*«*HlteflÍÍMl«W^é'oàff6írr HelitSr^ o-sT? 
'Brítá:,':Revisares OJ Àrs.j.Usrcòs e UchOs. 
..-UMnliirMD«eliu«Ífiçárem>primeIr(flugiir 
dstllarÍBi'iFi|liãiiriÍar da OJuríai' e úuã ir- 
:máaat^iiw)én)dor^f;^^pti;b^theéa legal i 
rai«aáiÍ^i»ii^pobr€i:;dR'>ãrreàiataçio en 

''tr«.:bijlÈ^adnVríií,:^FenD'ãDd^ajdé'<j'Atidrade'fl 
LalMl9'r«!Si''b«AU(> rde ÃndritdaVeicluidos 

''da'/prtfftiiieiBÇí^!iâ'du)tU«''éndi»«;'-~''#^^ 

mm 

De Hanfredij Mover, representando sobre a coh- 
leuieiicia.e ulllldado publica di abertura de uma 
rua que partindo da L'lZ, entre a caaa'da Corre, 
çko e o palacete do- Conde dos Três Rios,' vã ter 
em .terrenos do.suppijcante ligando-se a uma ilus 
alamedas dos Campos Klyzi,ia, deaapropríando-ío 
a parle petlenconle ã viuva Duley.' indemniaando-o, 
obrigáado-ao o ^upjilicante a fazer a rua segundo o 
padrão tnarcad<tVpei>'~: câmara', c oceitando Iodas as 
coDdiçúeique Ibe.forem impostas.—A câmara,de- 
clarou de utilidade'publica a parta db terreno per- 
tencente a vluia Dulley, afim de ser desapropriada, 
dti'endo o sr. vereador dr. EUu Chaves e o eo- 
gunhelro cncirrégadò das obras desta cam ara, ve- 
riUcar ts condijÃca da desapropriação, nivclamon- 
lo e tlintiamonio da rua.,  . ,. , 

—Da Bútveülura Itodíigucs, pedindo que ao Ibe 
mj^nde iademnisor doa servi(ai qua fez de concer- 
lòs de ruBsélimpezado.boeiros éin diversos pon- 
tas da cidade, cujo serviço f» eucanegado pelo 
üscal .Braga, amfiegaade 11 diaa de Irabalho a 
S|D00po'r.aÍH;—Informemos üicaea. ' ' ' . 
. —Da vario a assignades, moradores a rua doa 
Inglaiêi e auat immediacies, reclamando contra o 
mau estado em que ae acba aquella rua comas 
chaniabíindanlei (iüe'le'm'~hãvldré',"e pedindo pro'- 
Tidericiasaroapeilo.—Acóminliiíodu cjbras 
: —Do.dr. Miguel Antunes-Maiaea, allegando 
qiisWdodeincontéitavel utilidade publica e ha 
múitò reclamada pelo) habitantea do lugar, aaher- 
lun da rua que-deve communicar a do'Uraicom 
jàda/Gaiometio,: olfereca.o 'aupplicanle «.quantia 
de ríÍB.0Oa|OJOé e> icrreDO* preciaoi de suacha- 
unVçoinforme.ai eoodijSei que Indicou ém-aeri 
raqMrnúnio-anterióimante.apreienlida a'ca'mara 
paàitdi.iO^^ir.-dr. Jàío Baeiió iodlca que le 
aaaMÍeiiiue4roiiii*ila,da.:un,vsnidof goan- 
téábdiú.pua darpuecer.—Ao^ar. dr. João 
luüóa loeDiteDlielró dr. Nibbr Jotdio^ 
rÃ Jelã;)fnnilico doa Santos, pedlnda quB.nJa 

loaMÍto'a^^'eDtiaid«a{to ■»' p ropoM que ba tsmpo^ 
■pni(g^tAiB'ájéuura.p4ra rdàinendli) a:eQmescl*- 
laia doa.'jpRdkn. ê 'ruü, deiiadoidel :,*lito qae 
■aa«Dá',B»'.'tán',üláelo ■Igiuaa.AUeTerida.—A 
eewilMlO'davobni:''^. ■■:'■'-; .■:-..-v;...'.'v..-^ ",'v. 
' -v-fl»';jGÍplÉr;Mpb«ito':-:d<SAM,TtdO;,:M«p^,'- 

'-' 'i^^déUofiMtVÃíi aoo 
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Sr. redactor.—Sil iiojo mo veio i mio á Futuro 
de O do corrente:: 

Foi então que 11 um orligo ih.^erto no Diária da 
Campinas e assigíiada par Jullu Slniun. 

Ü redactor dõ F^uluro valou-aê* dessa taboa de 
Sülfaçao para dar Jiistillcacao â acertada idéa do 
dr. Rodrigo Lobato e/i'facilidade da aaaembléa 
em roacedor lO.conlo.i ao Cullegio do Bom Can- 
aeibo..". ■" . 

Denole de um tloreio^inho enãycml chama o opi- 
nião de Julio í-iiiida de insuspaila o atira-no.í cssO 
arligo calculnmlo-o uma rollia. 

Não podia vir mais a tempo. O ar. redacüir esta- 
rá esbaabacado,.enleiado. lteslava-!hn um' pouco 
de bom senso i mas, outros motivos o abrigavam & 
uma defesa, acm razão, injusillleavel. Nessa in- 
commenauravel eitensão qne comprehendo limita- 
dissimo espaço, o Fuiuvo não achou outra couae a 
dizer senão o quodií Julio Simon. Ksle laUez o 
tenha feito, iiíia porijue assim o entenda', mas| aa 
paixfies partidárias são moveis que obrigam á fazer 
muile cuusH errada,, - 

O Fttlaro dã-rios como centeala[üo Jutio Simon; 
pois liem, deixemos.áquellu o tratemos deste, ._ 

Julio Siiiion 110 -Diária dê'Campinas i\, 1-'.M, 
eatranha que a Gazeta achasse infeliz a idúa do dr, 
Ilodrigo Lobato, Para aqiiL'ilc talvt'K esta Idea p.i- 
re;a'feliz, feiiciasim.i, liiminusu c esplendente alè ; 

■mas) uda estaiiioS.üe accord o com » 'í?a"íii. li lo- 
mosVazOea de sobra para isso. Mais, Üccrtadu teria 
aiüu] não olhando para. innumera's c urgentes ne- 
cesaldsdea que leino!i, que o dr Lobato se lembras- 
se da nosso lio.i'pital quo' aiiicaçi desabar com a 
sabida de monsenhor Uarros. '^. ..: . 
~ Isto era malhor.porque entre a utilldadõquo pres- 
ta aapúvo D hospital u a que preslíi o Bom Cunse- 
Iho nlo ha termo du cumparacão. Chamar este. de 
íiumanilarig caquecendo aquelte, £ dar mostras de 
ÍiDUCD sentinieiilò religioso e deixar-se-levar por 
ilâaa ultramontanas, carolas até.-. . i. '..; ' 

O collegia udillcádu em parle a ciistii ilu püvu e, 
com o próprio s.üar doa pobres, proiiietleu receber 
algumas orpliís. Erai comu se diria, quaai que ex- 
rluairatiaenle deslinano â eaae üm,' F. alê boje não 
recebeu maior numero, que quatro, isso meamo a 
cuala de enipenhoj gráüdos, íle tutores ricos. 

r.spailiar a educação por preço mais que rasoavel 
â humanidade que qualquer^pratica como meio de 
vida, aem que,'pur laso' péfa favores ao giivornoi 
Simular que educa óainda mala fácil., Um pouco 
do poiuada, jeauitísmo e palavras estudadas sio 
inelü de impüt-se einpequenos círculos. 

Quanta a dizer, qua-alllãem para aqui, grande 
quantidade'de monihas de',túra,ó prova banal o 
quasi nulls, porque id, attetlt o atraso de eivilíaa- 
São deste pobre paii.'iia bastantes coilegios   peja- 

os de alumnoa fem'qne.a educação.ahi seja melhor 
quenos outras^ ■-"-"'■,''■" ■ , " 

Paradirigir um collegiolêsuitana interior e.in- 
teriormenle basta conhecer o povo e adoplar,o sya^ 
lema que lhe"ágrade^'EI>o.'£|ue.é.':"^ .'-^ 

Apregoar muita causa, oin|Jdãiãdar c iliudir com' 
maneiras ãlTavels aõs pubreapáes .de família, fazer 
propaganda de idúas alrazadia;' incutir sentimentos 
joBuiticoB c receber oa ordenados, Eis toda a dou- 
liiná apregoada e Drallcádápar tidos os collegas da 
boa gente. que foi enxotadada França. Talvez a 
Françt Qxesie Isao por eaUr Blniadá, penaarã Julio 
Sinion;     ■'■■■.■'       ,.,í--,1 "■■■...■■-'. ■    -■ 

E'.ra!saoqno:dii, ter oDomConiolho 12 meni- 
nas a Bou cáréo/ rioin as lãmí iiem^ás leri.. 

E mesmo qué tivesse; ■chamõs, cara :o. ensino 

ü l!JVE\T.Ullü DO SK. AHrLAkDÜ 

E' precária a condição doa funccioiiarlos publicas 
ite livre nameajão e demissão Ju governo, e, fatal 
o di'Eilitosa é a sorle que reservuu-lhes ofuluro, 
quando, como o sr. Abelardo, per goalo ou índole. 
conslílueni-Ke instrumeiites façais c servis dos ma- 
nejos povernamentars, 

li senão vejamos. 
frealou-so com humildade aoscaprlehosdacoiii- 

mandila partidária JosÈ Kanifacio (i Comp., o o 
Soverno deixiva-o vegetar na cadeira presidejioinl. 

[as um bello dia começou & soprar o vento da 
adversidade 

Fm primeiro lugar, foi demiUido, tcndii de mu- 
dar ua seus peuales doa aalCea da presidência para 
a sala das audiências do sr. Mlarmino. üepoia de 
presidente intenUdo, ajudante eK-ofTicio dejuiü 1 

Em segundo lugar, vem o ex-amo Dantas e diz : 
arranju-se por lã coma puder ; — quanto ã mim, 
declaro que cpmmellesles umn porção de immora- 
iidadea governativas o (jiiero quo conatn ialu oITi- 
cialmenle ; por isso,'abi vae lelegramriia coiislu- 
tando o fado,        ■  , 

Êni terceiro lugar, o ministro da agricu'luia, o 
ar. ItLiarquc, eslimulado pelo procedimento do seU 
collega IJaiilas, não quiz Dear utraz e diz-lho ; — 
amigos amigos,"negócios & parta ; quanto h amigo* 
j&'nao.u.sonia's-iquaiiLo aos négncioa, llque aabeu- 
düuue alím de immoral e dcahaneato ciino elassi- 
llcou-o o Dantas, íámbcm ú um ignorante ; por isso 
lã vae lambem oviau ;.   . 

li Illm. B éKm...sr,—K sccçuo dos negócios do 
império do conselho ii'í estado, em consulta de 7 
de Fevereiro ultimo, ficercn das leis provlnciaes de 
S Paula, relativas ao anno proximo Iludo, aponta 
nas de na.: .165 e 16:,', de. 21. de. Abril ci'de Junho; 
reparos pira os quaes chama a atien|;ão de v ex, 
B observa que as resolucOM ns, 3 (art. 15), 4 [arts. 
Ul o 113), 10 (art; 08) é 21 [arts, 150, 181, IBÕ e 
101), de 12 e IB de Março, 1 o 10 de Junho, exor- 
bitam da3..Bltribuiç3es da, assciobli^a provinciul e 
offendein à Cohaliluição,pòlsqua sujeitamos com- 
pradores de gêneros alimenlicios e outros, a multa 
e prlaãoise comprarem laea gêneros «vendedores 
3ue não apresentem bilhete de sabida do mercado 

a cainára niu liclpal da cidade de Tatuhy, e lan- 
çam linpuslj uiisiual e de aerviç i para a conserva- 
do daa eslrao as do indicado município e da de 
S. Cartoa do Pinhal e Queluz. E Sua Mageslada o 
Imperador, con form ando-se por sua immedia!,ie 
imperial resolução de 11 do corrente, com o pare- 
cer eiarado na referida- consulta, junla'':por copia, 
ha per hemimandor declarar a v. ex , paio: os.de- 
vidos'effeilas',' que as leis e resoluções acima men-, 
cionadas vãó sér.auJeiLia \ aassmbléa geral,» 

São cruéis estes ministres para os presidentes 
demiUidoa ?     , 

Desdiloso Abalaidol os sia.Dantas e 3uarquê fa- 
zem-lhe tremer: lembra-se Içada instante do terrí- 
vel conega Fülbert 1 

COMPANHIA DE ZAIIZUKLAS    , 

Chegou ante-hontem A' csU. c.ipltal .a grande ' 
companhia lyr'ca hespanhola,-(le que .í cmprezario : 
o sr. Hercules Cavara,,-"-   ,■■'-.'.'>''-■ 0'''  /■. '■■     -' 

Ao que nos consta'fAri ella'a suaeslréa'Lopro-- 
^imo aahbndo, na thualrn S. Josí, com a ropresen-   - 
loçin da cnnherida o opplauitida záriiiora—Ouin- . ' 
panone, -' ,    '•      :  .^ 
 .,,,,,,,.;. ,-.-.1 ,.,i^,L_.,..."..j.H,i-'.v*t",i"-~   -', , - 

■ ■opnEMio:pE;MÍ^].b'bstò^^^^ 
Bafere o Cowcio Af«va«(ií, de Pelotas :   , .'■, 

R Sabemos positivamente .que  ò posàuidor-.dò .-' 
outro meio bilhete premiado coni á-maior sorte'da '' 
loteria' du Ypiranga, reside nesta cidade o Jã ncgci-' 
ciou a venda daijuelle importante docamento. ■'""', 

Ealamo.s, porím, prcbibidoa ilc declarar, o nome 
da pesHoo a quem a S'lrte fnvoreccu, e sú podeinos ' 
asseverar quo o prêmio foi muito bem empregado. 

— A Pátria do Jaguarão, em rcla;3u,au.mBsmò - 
asaumpta diz:   Consta-noa que o.melii bilhete da ' 
loteria de S. Paulo, premindo com a.aorle.gniiide, - 
que ainda a.imprensa de Pelotas, oi o.'aabla'a-tjueui : 
fira vendidu, pertence a um horhem pobre ècarre-' 
gado de lühoa, carneador de um» XãifUeada. Ta'm.-.< 
hem nos consta que no dia em que se extrahiua 
loteria, o pebre c nO meamo tempo afnrtunada ho- 
mem, era oi^ecutado judicialmente em.um'ranchi- ' 
nho que poasuia,  piir uma divida de duzentos, e 
tantnt mil róis, que contrahira e não podíapagaf. . 

Abençoada sortp grande, que fez a fellcidadQ de' 
uma porção de famílias que òslãvãm passando ,mi- 
serio' .-■.-'..:" 

O inciignilo do Coi-reia scrã o me^mo pobre carr 
neador a que se refere a Pátria f n 

Pelo seu lüdo diz o Jornal do Comraéròio, laDi- 
bem de Pelotas;   ' .  .. ■'   '.,',' .,.,, i-,, 

o O peão do sr. JoQo Gunsalvcs L'npe's, de nome ■- 
Cnlixlo Úrieiilal, é o bemavonturade possuidor do ' 
segundo meia bilhete da grande loteria de 5, Pau- 
lo. ■■,.-'    '".-" 

Calixtn, que bnntem era desrârnadnr na xarqueá-'. 
da.hojaéumcapitalisla... Cousasdasurtel >. 

E.^lão. calmo D lito IránquIllO'recebeu, a noilelá, - 
que',cà'nllnuòu a ondar em seu policinho, acampa- 
nhou o.carnaval, òlc., e cáladinhu li'(e foi, éanii-" 
nho de S, Paulo, receber a fúrlunn. 

ALISTAMt^NTO ELEITORAL 

^.Segundai inform ações que temos, foram recebidos 
pelo sr. JUIZ de Direita desta capital, 1,315 requeri- 
mentos, sendo O44do 1." dislrlclòj elOl da2.' 

OS BILHETES DA LOTERIA   DOYPÍRÃNGA: 

Líl-se no Seho Bananalenu dè 17 do corrente:' 
GO bilhete inteiro n. 103:851 da 1> 'Inlería do 

Vplrangs, prcmiodo com.-vinte  ciínloa de ra. qne 
pertence ao chim Manoel Louronçoda Silva, viilgo' 
Colloyonj do sociedade cnm o chim José Maria,-o'- 
que se  diz fora furládodo poder deste, foi aiihal:' 
cnconlrado  entro alguns  papéis da meamo Josfi . 
Maria. . .i'..,-^. -,:.:;:.-; - -.■:•;. 

O appartcimento do bilhcle fui com mu nica dê ao 
digna delegado de paliciasr, JoíúCimillo do Hei- 
reiies que em tumpo procedeu ás ne cotai rins ppaqui- 
zaa sobro este facto ecoüata-nos qiié o delegado' 
offlcioii  a  reapeliD ao cxina. sr. chefe de pollclaj> 

I : AFOÍÍADOS :v i ;     ;     ■   ->. 
...     ..:..'.     .     r        j .   , 

.l^m Villa llella.-nó dia.4i falleceram' afogadua 
no mar, Üctavio Mariano,K?gf3o..o seu.Glhu Jur- 
dio Oclaviu, amboa cisados.'   ^ .'.■..'„ 

O fado deu;&e por ler-io virado a cãtida.na^õc- - 
caslão 'cmquo atravessavaiii.aUabla, vindos do. S: 
Seb.istiãoi para seus allios. Ü,delegado du policia,, 
priicedeo k corpo de delicio e niaia deligenciasi ' 
veriHcando ser o fado casual.     ,... ' "  ': 

,      . ,V;.PHEPfOMENO HÜUANO.    :,, 

Sob eita'eplgriphe noticia o Correia Mercàníil, 
do Porto Alegre :     ■■   ,■.i■',:'^  '■■".--;   ■:-';'..,:-■■■'' 

's Na.pbàrmacia e drogaria da viuva Kaastrijp íc. 
Filho fòi bohlem. exposto um, verdadeiro pheoomo^ -; 
.ao humano' ijue despertou a geral admiraçlol-','-'':.:'. 

E' um corpo de criançarecem-náKCidai.coraduas: 
cabeças separadas e perfeilaa,.duasrpernaa.p trsx ' 
braços, catando  dous destes.no.seuliigareoutra 
cnlfacsdó entre asduas cibèçãá, eiterniinandó na' 
extremidadeporduaa mloa juntaaV paliba'bom'pal-' 
ma. ,\a duas cjbeças.os Itez brBçãa,'o corpo e'per- 
nas estão perfeiUmente confurmadési..; .y-y- -f-.. 
'   Pertence  eato pbenomeho aa sexo masculino, o 
foi gerado por uma parda, ciijo nome ignoramos..-' ' 
.'0'ceitinieadBdori:dr^.ll!gQerilÍ'rc<)lri3''fórfiíÊtn:. 
assistiu ao nascimento deaie phenenieno, que iioi 
éra/perigo de  vida:eua infeliz progcnitorã,. Esla 
aberração da nBt'iráa':vaD'Btr'con'seriãda pelo pro-, 
cesao convenleole, oQm dé ser mala tarde rémetllda ' 
ao maieu nacional, u .'.^..i .,- 

fM^§ 

\'^^ryv=!'ç<t'yi--psvC^'^ 

U-ÍSttmiíS^lRü:yii»»u»i,:MaAt2 ^ IWH't«MÉilMdo uatia' b:«IiQbiMalo; Aidofa 
XMiMlf)^Sã^n<l4».dC>balMni^9M V^ 

..; ,- -,-.■:-■ V.i -il.iij!". '.K;í1'J.'-':C 

?i>^'m^"-'-'■■■'■<-   ■ -- ' ■--"-:-■": i.i'f;-' 

-^-^■'-"'- iàmm^.*f^^m'^Ml 
■mlat'.ÊÈmtiê»í'JÊmiUmáÊ 

A CÂMARA MUfflClPAL DE TAIUHY -' 

Coiiimunlcam-noa -de. Taluby o aegulbte'laclo, 
que importa falla.de cumprimanta de .dever por 

de AlineidB;téilddJ& servido" ab qúitriennlo pai 
lado como vereador de numero; deixou do prMtar 
juramento, o, preva1ec«ndo-te aa faculdade concã 
didã pelo artigo .18 da lei dei* de Outubrude 
1888, pediu escota do cargo. Era dever dá CámVra, 
èm villa do direita:qoi) aBstíR* aò' escoiado, reaol- 

deuè tiiüria. E'preciso que provem a.exiatencla 
Iaiór-,-í ■■•■■' ■"''..■. .       '■'.,   " - ■ 
:.Qae.o governa saibá^na.qne vaé' se empregar g 

dinheiro.'; ..-.;..-■■ ".ái- ■ ■.   -,-■- .■..".■.■ 
.'Eálnda malB,': as ilaai^' pobres, Jíto d. áa 
drpbla, stó.alll aliimnas ou criadaa, Se cansegbl- 
tem froyar a' nalidade demB„pramÍ!iUB netldia' 
{ráBtaFl»4o:'P>yo,;:'illD', B«rfi{a; astaitirapoitule.' 

FaDquiUiBarla'.Ds'.qneupcrtiDvr'^f''^', í-" .-""'-'' 
':;,'0'bV;ar;dõ governa; asriivueíWo: NÓ Byn 
CÜ^ãítllv''iiÜ> fotM atn'eolhiglo tkò pirtícõlv^ewna 
!qitaljjii(f"-'õnlfo;^iE-Mr»:piova\acib«deeleiir'ã 
'pKtttj.ipDÍMl;Ma'até;éalla cobravam..Talvíi pari 
réiatclr^^ ptqulialUdojoiiit ai (irpblB:.:Erte MK 
coUegio mencê^brõn*^: baMi iioBBa;praiÍKÍã 
■iuitot. oalipi naU DÚrmdofèt;' At Heòti^fü-. 
bUãifpar «uaploqna eütií bdt tia üóia lãillmitV 
teaícemliMla Jer:! òtlpTdéii-pcòfMMfai; 
-rv'AiriTni d'ama «ilittBciád* dolt antiot, ãitídi o 
eoUsfio BÒ9> CoBfêUürnIo^dtÜa' Itaautnctf àn 
■d niõ.de -iiiiitiãaidãde;n'da capaciside'paraa 
bM''adilc«'{M'4*' 'mK:'dé';lMBlt[í; '.í-í^í:-;^;^-;-', 
' - Hif, b qü.nèlB.nõè^jOfptdMBda.-no pilifo de 
JóUo MaoB.,!;é dinr.^'q<M,'wmèi^ õ i^iniMto ia'' 
lwM'dòB>wCwfita»^)fiifá-aái-qiiBiqai;i»aM- 
iBwü é'litebiiiKálè'^ét(itiib^a bo^eãlaalo ém 
Clâíé^-M:ié«é;qife'fi»Éliitf r^y>..^^y^;' fi^: 
fellifrwiagig|»iaoj.WT3iflifA'lalia|i,adi 
Pjf.lw"iiiJfirimaii(^ia'a«.^>iMllJa<«r,ífláa:fari 

ver ira 
le ita 
h> 
par .. 
BUtid{lã 
' Cbáiai 
ar .'coadè. 
Írocedii 

ilithr^qui 

ireaêhaiáida do^tupplea- 
">lti iP«IUo:4at,«(»è>''*)lo 

Oo oMo,'parqu â.tub- 

d lieM',a:atÍançÍo-^<l^m>riids 
Rlo^' ,'àwi:{- deve i.pUiJHbto aõ 
irano . cain*ra-( da 

.      , _.    Vunlcia'iiolir.a'ltfiiSipJo 
conlrúiat lotènsiét parUdtiriat a illè||íllo»éL :■ 
- Ot imlin do goieioo' Blo HJcoalMlaii' com o 
'èireíló':dilrüide; qae dtiHliiM miioiia nM'alei{Oèi 
moat^ptea/ea uealldadeiioade J te^m.^pteduiú- 
Botl^iíeléDiealòtoiüerTãdài' i.'ilaOa'^quettm aiire- 
dardaàiBiarif«lliodÍ«t(Mw>*'adr*"aH«i,'.quaii- 
docllúteiii,'ci]iiio M«te;ááié^^'eita direita.'- 
''"^.yl't'vii-- ■■■[  .■'r ■;]:'c^'í-'.-'-'J-.^ ■   '"-'■' 

^r:->'.:-' ■■-hm.?RoyuaiÂSSvr-.''. 
;N. 41.-. da » á* hfinin,?; Aaktte 0.1 

Jti. 
MULTA 

. Pelo  fiscal do dlilrfcto do oorU foi multado ém 
101000', Hanoel,, dl: CottaVVporj eicaTtr'. a ;rua do- 
Semlotrío,  íofraetlo doart.-S.r.do.código de.ppB-V 
tnru. Condoaído .pela rúcil a-EiticBodiLut, pa-.' 
gauimigavelmenle. '■--'■■-''-- ."-■.-■ ^' ■ 

balnodi óinn]ei|)io ieBSnitUí.Mi-.i 
' i^aSiifae. Juii'Oip-.' ' tOBancüeo, _ , , 

tino aa'-Silft; tHasdntrtiü' KBIiciano Anioãet de 
Si,,áim arniade fenÍ^:^rMUMlitt'fii|lrá 

S3 eaindiiLdá 
>'4.KlindM-':dà^ 

F"'-Jlji:=..-   -j>-.-» ^-i-r->--'-.-*i,'-!?'-' 
^;í.■ís*--^•-i■^f>1: 

WM^^^^ 



Gòrretb^Pãuligtano 

BOLETIM G0H!áERG14L 
ALFANDFGAS 

Ministério da fiifloda — Circular ii tó 

No lulullD de rugulamar tm touro aa nlfdiidcgaa 
a cxccur^o das arts 133, 131,140, I4l,(]l45e 
ia cariuiponduntes nolf» I2> a IT da 1 infa pro> 
miilgids com o decrüo n T552do 82 d» Piinera 
bro de 1879, ordena aos era Inepectoret ãaa tlie- 
spurirlas de fiwnda, para quo o ifufam conster ao 
das alfândegas, aue, emqttanto nio tit adaptada a 
noia larlfa, que deverá ser expedida da conformi- 
dade com o art 2i da Ici n 3,0IS de Q de No^(>ni- 
biodolSSO, aduiltam a dcsiiacliu B9 garrafal ou 

, fiancoa de vidro, louça ou batro, contandu aieite, 
bebidas fermenladas, licorea, bebidas acoolicaa, 
vinagro, vinho, e quaesquer oulrog Ijqiildoa da mes 
ma uaturoia, aliiu de pagarem ns laiaa impostas 
DoaTfinectivos artigos da larlfa do 1819 por duna 
de onTcliurlús, quando o cuallieddo dalles fAr de 
IZIltrosi sem amenor con1esta;ão quur das par- 
tes, quer dos agentes do.f)sco; dev«ndoi porÉm, 

- prfWedrtVsér f medição,; .na fdrma r.éilabclecida, 
.Quapdo^ç^coniliOddi) de cada um dos envoliorios 

■ ftriníÜDr Qii'taenor deiim litro, allm de procíder- 
' ao' á cobrança dos. dircJtua das rfuantidades rei^!- 

moDte TeriQcadas,. pelas, latas corrcspundentes ao 
.litro, cobrando-se mais 2S,i/> sobre-os respectivos 

', direitos .quando os envúltórioa conslulircui em (jar- 
raíúea, e mais 50 „/■ quando forem botijus, írasous, 
gtrralas,' ou :qualquer vaiüba, exccptuadus apenas 

.   os. vinhos espumosos de qualquer qualidade, fican- 
do comprehcndidos. nesse auguienlu ' os.direitos de 

■ taes'iaillha's. '•''-.''.    '"-' 
. Hio da Janeiro, 28 dó Fevereiro de 1881.—'JosEÍ 

■ Ãntonia'Saraiva,.        '  .   -  '     ''-. ■   . 

.",,; -fnvjasBunios NO íoaro ■■ 

■ :   Emdescarga ■    ...^j   i..- 

'.,   ■  L Ponta da Alfândega' ,■ 

':' HiréaallemlFdii li;>arlos generos.õ.. 
y.'Kircain^leu'i'Fuzilierv.Tarios gêneros.'- "^v} 

'Btfreá;lngieu';HeT,'Magesl}', v.a.riosgênero^.'-:;!  ; 

.    .      ■;     Ponte lia estrada de ferro 

■■ Baroi'norueguens'e "Actir',. vários geiioros.'. 
.Da'rct;narÜigueme Niord, earvio, 1:.;. 

' Karca dinátnarqueza Marcello, vários grnemi. 
Barealngleza Tropic, vario a. gêneros.. 

.''. Barca iaglaza (!ol um bus .'.carvão.'    >^,;^    i", .. 
■„;'■ Bamiirigloíji Cgronella, cariSo..   ■' 

•   Ponte "Vergueiro ''' '      ■ ' "■ 

Barca portugueza Uerailia, vários genari». 

■.    ''"** ^^ comuhdo  .;■. 
■ ...■■ 

- HIale nacional Esperto, varias generoí. ■■■ 

--   ^' ■"' .'   . . Ponte da MontàKO   ■ .■ .       iíâ 
..-:. '..-■■■..'■'. ■" ■. / ]■:/ /■.■-._^..i'%, 
.'. HiiteiUDiouBl Marici. varias gêneros. 

■ Franquia- ':■ J''); 

flarca franceia Uaiadere, matPriaea.'' 
1'alacbo porliiguet Fausto, nssiicnr. 
Barca uorneguense Albatro;, triltios.. 

BOiKWB HiWttniaa 

■ ■■ Vapores eiperadai-, 

íiideron—Rio Grande, 23,  '~' 
M00levidéo—Hamburgo,. 33:'/.. 
America—Itio de Janeiro; SÜ, 

•RiD-Grande—Portos do:sul, 21,   ; 

■ 'VaporcsTasahir' 

'' Cildefon—Rin-Grande, S3. 
^Ri(iQra1idl^—Rio de Jane)ro,:S7- ^ 

,'   ■ ,      -■■:■ -Mamfeitos ■ 

Vapor.ingler Colina, para .Hamburgo,: 

-    '■'f^': 

EDITAES 

n liouloi Itoliarniiuo Ter _miu iH 
.x^íT1^'l Wtllo jui/ (ie li leitii x\o i 

m tu(.juiiiiiil por büiii du 1( I 
trtjdpciiaí ciilftilü (ie"s> Puulu 

}*^p „si.ber a ManoiI^Clins, wim 
thfiVf-", morador iruad. CíP OU 77 
dislriLto do sul d i Sé du m ruU ii ,^ui 
asuB potigao ftiiaaaste juiío, podiudu 
paia ser qualillcadu eli>inr, obteve o 
deajjULho s „'innle . 1'or ed tal <te 20 
dias aejaclid I ndü o aup()Uoantü purn 
apresetilar certtdio de idade! S. I' lu! <y 
1') do Mflrç.j de 1881 Gama o SíLIIO i. 
por bem do dito deapai-ho mnro'no 
siipjliciiute, Manoel Ciinspuiiuiio Clia 
íes o praao.de 20 dias para.Rprosétitnr 
certidão de idade, que prove ser Eiiitioi' 
de 21 .annos, afim. de aer qíialiricuilu: 
E para que cheguu ao conhecimento' 
da,parle.. in;i.iidei . expedir; ufiig edital 
que Berá^aiTisado iiolugar do costume 
e publicndoip.eliio'nprbnsn tS; .Pnulo. 
•i\ de'MKrco dÕ 1S8L ÍJu Paulo Dalfino 
da Fonseca, .escrivão i\\ie o- subu-irêvi.' 
DAlàrininà.Perejfrinô.da.Ilafnae XeHo.r 

p doutor Bé!lániii';o.rereg.Íno,.(ittG.a- 
: ,iiia e,,'Mí!!lo, ■ym.fác 'direito ■ A'<i;Jfy 

\ districtb crimibi:! dã liiVpériálciaMe 
de S. Pniilõ, por bem da lei, etc."-'"' 

■ Faço saber a Tfieotonio José do MJ- 
raes, morador.á praça.,do..Slprcado, 
fregrueüia da Si, defta eidado è co 
[n!i'Ca> qutia petição r^ue dirigiu « ''St- 
juízo.-pedindo a súa lucluaào na Uniu 
de .eleitóre', obteve, b .'deap-icin a ■' 
guirite •:Pov edital.'com o praso Aè 'JO 
dias, chsiiiese o supplicnute para que 
apresente certidfio de id.tdo, uu oulro 
documento U'-thcntico, qúi» iugalüion 
te o substitua. S. Paulo. !9 d'f Miirçd 
de 18Ó1. Gama o Mello E por bein A-\ 
dito despacho, inarío no supplicnntá 
Tiieotonio JaaS de Mór^iês, o praso de 
29 diaa para lapreaenlar o docamento 
«ligido no despacbo su[ra transe iptu, 
par» o fim de ser o mesmo supplícan- 
te qualificado eleitor. Kpara que clie 
gue ao.conhecimGrUo da parte mandei 
expedir ésle edital, que será aOlzaJo 
no lugar do costume e pubiicado pela 
imprensa S. Pauii, iiil de Março de 
18:ír:'Eii Paulo DelGiic da Ko na oca ta 
beliião digo escrivão que o subscrevi. 
tíellarm-n) Peregrino d* tíama e Mtllo 

■ Zerreaner Bülow &.V.. 
I.Bradsbaw & C. . . -■ 
R.IWüralen 4C.   .„ .; 
Vockemdt &C.    .    . 
U. Bacicheuser.     ..;. 

. Otto Hebn & C. soeceis. 
'Le CocQardner^Ji C ..,. 
.■J;W.'Si!tímidt*C.,.; 

saccas 
■ 3.501 
.1,625 

1,6161. 
1,500 

''1,000 
-■•m 

''■ • Itavreí;';:^;.-; 
JahaBradàhaw &'C. 
R. Wuraten * C. . 

'''b'i-. 

''HaTre,o'pçIIo Hamburgo;:;;;^ 

, iòlift Ford ií C    .-   .   •   ■   . . ■ 

■.\ ;Hàvre,'dpçSb AálUerpilV^ ^f-.^.'j ."y^ ..^^ 

4.oon 
318 

994 

J. Bradahi>v& ('■. 1,013 

16,690 

niiSWKssTos.risaEs 

Alfândega ' 

Uiil aãO. 
DlaSr . 

373:169^149 
10:347ÍS1D 

... jí . 

No meimo perÍüili>.(la;18É|0« 

■".."■' Meia'dere.idaa": 

" D«'r» M:.'..   .""-.   '■■■ •■ 
:üi»ifl .. ... 

■'-.ir---'::: 
Hoviioino DO 

:3IU|117t063 

aÍS:981f941 

. ^ 8í;3'Kf703 
I47|rn)6 

85:523tSS9 

■-;í= 

roa» 

SaAidaa **.'■ 

Ántoerpli ceicalM.—Paqúelêtiblli»' iloadêgò,' 
'«»l«i.eap;Hidtf/w|^eal*;„^ ;:^.'^t!     > 

;V^   . ;|^R|ll:Íllob;ÉS..PAUl.Q     J ; 

' BimtãtnSM.baMiMi oa.tçfpKbnpra^. 

■I ^iheíooo::; ;»;i>:-i»-'í..' 
r7|IXÉ».HlM0 :•!-:.*  .GO.liUüi' 

6 doui'.'r Uellurijjine Peregrino da Oa- 
nia e^.Mellu, juiz du d^reila do 2.* 
.distrii^to crimiuid|''ila...''cbiua ca áii 
capital d.''S. Pãiiio, por bem da \é'i, 
etc. .    ,,.-. 
Paço saber' a Maximíaaá' Aii/u^ 

to- Ferreira, 'estab-:!ecidoVf S^-.pin " Di- 
reita n. 87, desta cidadefCom loja de 
calçado e residente á rua Sete .de Abril, 
freguesia da ConsoUi;(l ■, .qiie'la >Uí 
petição fuita áesle juízo,.em a qqal- 
pedia aar qualificado eleitor, obtey?';o. 
despacho 8egiiiiite;;.Chiiu!e scpor.afli- 
lal o aupplica' li5., ;p.ira nq.p.raso,,d.G' 2.U 
dÍM.iiprea9Ütar"(ioçiimeii.lo3 .que pro- 
veiü', que foieleito'vcra'ador elTüclivo 
da câmara ,de Ttupettninga^po.'^^q^ra 
trienniõ de 1877 " 1831, e qiie Áii^s- 
pécti vá'eleição não .foi po'teriormeiit-^ 
annullada, devendo sa.r rtíCoulieeiJa a 
ássiguatura dosdTicumentòa. S. Paulo. 
19 de Maiço de 18SI.-Gama e MéDo! 
E por bem do dito dospaoíío marco áu 
supplicante Maxlmiiino Angus o . Fer 
reira o.praso de '^^O lüas para aprosen 
tar o'douument'o ordúuaJo no d^.'spa- 
cho acima-transcnpto, afim de ser;.,o 
inoamu supplicante qualificado;'élè.''' 
tor. E para n"B <í1' K"'-' "^ coulieci- 
mooto.da parte, iiiandei expedir este 
edital, quê serÀ afiixado nu lugar do 
costume e puíilicado pela impren^^a 
:S. Paulo.31 de Março du 188L. E^uTau- 
lo Délfino da Fonseca, escrivão,(jú-j.o 

■ífabscrdvi". —Bíllu-niino Pei-ogrino' ilã 
Uama e Meilo. 

.OiJoutor Bellarmino Peregrino da Ga- 
■ .'iná'e Mello, Juií. de uin-ito criminal 

da comarca (Ia capi ai de  S. Puolo, 
por bem da lei, 'te. 

■■Faço   sa^ef a "Francisco .Victor  de 
Moraes,  morador   iio  15 • quartfirâo 
daparocbiae muiiicipio de Itapeceri 

que u:i petição que 
, pedindo a inclu- 

'eleitores,  proferi 

C', desta-CO marca 
dirigiu a este juízo, p 
são   na liala de «leitores,  proteri  o 
despacho «egulote i.Cháme-.sepor'e.dl- 
tal o BUpplicaDte para, no pra;o de 20 
diaa, apresentar prova, de "paganieníò 
de  éua  industria,  feito' pelo .ioóuos, 
Juatro mexes antes dâ dia dò começo 

o alistameiito, visto quo o qúo apre-' 
flpnloii ibstruindo esta' petição está 
dentro dÒ8ditoa"fiuáli'iÍSmèKea:S Páu-,, 
Io, 19 de Março de 1S8L'. Gima e MéI' 
1 
CO 

S'intar-.o. dofi|iiiipnto;,oJ!igifloíiio;;JÍi»-- 
pacho áeiiVw^^^■'="?*<'' P*"^*' "iíl'*' 
de ser. oLrn'^m.^ii.'upp1icáate qualintlá.. 
do eleiior.' Í!Í parÜ.<que cheguo!no cõ- 
abécifiientó,da'partê' mandei; expedir 
'esteetliUl, que será stBxadotio lugar 
do còàluiiic e publicado pela jmprau. 
ia. S.Paulo, 21 deMjiSço; delSSI: 
Éit Pauto Ueiriiio^da;Poa|^cà; escriyiõ 
'iqaaalaubicrefi.—B^llafõiinò' Ptregri- 
"noia'Gaif.a e Uello.     ., 

l?8I,.-.Qiinri t iVlello (• pOr boni dt. 
dito despicli 1 , nnr( . uj -upplicante 
Ihnriquo Phíli inimiii n pi-tso d Jü 
i'n3 para apii&pal(ií jP d Gujuenlo oi 
dniiado no detpiicli ■ supra'tiaiiscnp 
Io, para o fim i. lei u inp^nio wippli- 
Liiiiie qualifica i íalcHur    I'piiii   ,.» 
f llLgOtí - ' 
MMudn  expeiii 
iillitado CO lu;!„i 
ciuio   pela niifir 
\lrtrço de  Ibbl 
Fouseoa,   Esciivao.que   o escieii = 
Bollaríinno Peregrino daGami e Mello. 

ao    t Hiiiícutiento   i''  piHe 
este editiil, ijm   neia 
do Cüsi 111)-' L |i blj 
isa    s   1'HUID    ai de 
í;U Paulu Üi-lfitiy lia 

l)í ordem  do illm    irj doutor ins- 
p Cioc do 111 si.,uj proviii;.iil fdi,o 
publico, (jue acba se era praça a arre- 
mntaçiip do.foruecimec.to de cal(;rido, 
fardiiiEiprito.e.nrmamêjitó^-para' n Com- 
pa;i!i;(v'd'ei tO:!ÍÍiLio:-,^è i"c|iiii?.íéüiista Uu 
seguinte,:.      \ ' ,.    .  :-..:i^: V-iV.':: ■ 

■laMíoíiets.--  -- ■;■:*;.'■':;':;'■■: .■ 
ia? üotiiiiidf uares.V':.'- ;■-'■ ■'■=^^ ■'■■"■ 
2õí Hlujiúsdfíibriiiií.-:'.: 
354 Calças"de.brini..' ^;'y 
;ia7Xarça4;d*pftiiii.i._>,'.^'.;'. >;;!i:;'v." 

;^"|..7,7.Capote.''...-:."..   .■.';'■.,..■:.:■. ..v,-". 
■ 608 Canil zàs'lit; algo Jãov,'--■■.■■■ 
.127.Gravatas de couro. 

■i-l2TSò'ijrècasacJis  "di; pjauu"!)". 

:ARMAMkNTÓ; 
' 1..1.--- 

í '1'37 OinturCies  com  palná;.'   .'    '"' 
20 Eap^idasTéfle;-'.   ",' ■■.','' ''",' ,- 

. .211 Daiuhás para diths,:.,•'- '■■; ■   '' ", 
-Queitupretender o dito. rórnécimèii- 

to, deverá apresentar suas   pnipoatap 
em carta fochaJa nfi .Secçàu : do   Còa 
I.encÍ9zo do meaino  tliesourò/ dentre 
Io prazn de ao Jia8,'conli!Íaii da'pre- 

seiite dtttá,- as quaes seràp aberliis' a 11 
de Miirço futuro, ao meio Jia, e:ii pre 
u-Di^a dus iut<?rt:ssadòsquecomparece' 
reiu iifim de ser aceita a proposta.qiie 
mas vantagens oíferecèr.''        '■ ' ,■■'■,'■■ 

Seirivlana da thesoui-o provincial/dè 
â. Paulo, llidtí' Fevereiro ile   IHHl.-O 
Secretario, JoséPeliiArdò Junior. 

i.c    .■:■■:■■■■■■ 2ú-:il 

fíO ̂ i&m: 
■íèi-v 

0.S ADVÓliADOS;—Álfieilu Án'(piii,i da Ituclii 
Jiisfl-Mvarr.ilu Aliiis Cru/, terii o si>u paeM[iloi'o 
da rua lia Imperatriz, n.   íl.« andar) 

■r^^M^- ■ '    ■■■:-.■■■> ^: ' ■ 

o Í>I(. JÜfÍN SEÃVÜ.iíiodico.cirur 
ijião G pori'iro, òcct.pa-3é coni çspe- 
cialidQd.e'.;díis:molestin8 das senhoras;: 
Cóustiltáa de Vi 'ásS.líuras. Cliamndoe 
a qualquer hora do dia ou da nciite. 
^.-.Mudoii Nu.i r.risi'ié,!vci!i e .escrlpturio 
pftrii.n rua <lo IVibcip'e D. 14, sobrado. 

G. 31. CHiupnsiiuiniefo ' 

. PBorusaÓR iiR Bsoii'M.i' .■ ■ 

Dá' lifõès  lie flm-ètè,- espada _e bengala 

Rua da Imporalrlz.iia Io andar (ca'n Uporle A'C. 

Leííe Condensado 
Leite Condensado 
Leite Condensado 
Leite Condensado 
Leite 

reogmmaadaáo áijifMgM diouf     ) 

para chfc, café a oliucolits. 

t 

. para orômese prãt3sda"s<>br#.mM».'.' 

'-■■■'""■■-''■'■ ^'Z-.' ■" V'.■■■' . -; 
recnimuenladij aoa viajtntis...-   ■" 

ri-c irâm'nJail i a.ja itiieiittM 

Víle mais ji)"q'iiB'>',b>lÍcn:' ■-■■;"■■ 

tft;) bom cjra:) o"íiü'aliior de. IIíQM^; 

'- .^'^ -"í ^ i.:'.'V 
iuarcá B.rbai'eua auciop Nestle: 

VenJe-*!) a rotnlbo a pur caixns.'da 43sVíti>,*;jísiia como a muii.ò' iirõíuríii» 
'í'^:-:íJS^J:I ■'  "■--■'--"'■ ;: v'i'i^v^ 

FARtNHA LAGT^EÂ 
"PIÍKSicAÍ 

iiL'Wi 

!■<  ■:DOUESUÒAÜT()ll,.SEMPREíM(;irOf 

fírt'Deposito Espécidriãà Fábrica 

H >>>. 

l^'fRiiiiiliiWi S": 

..;&, 

■'>^'' m. 
Da. JOAQUIM n\m, oietlièo;-operador 

e'parteipo, ruadií S. itento-n.-. 83. . 
■■■26 

AÜVüriADÜ—O dr.  Anluiiio'lliiid'iein  oacrip- 
rlo o resiücneia A rua de S. iosã n fti>.      SD-& 

t ■ 
1 ! i'; 

■i- aiíí '-f<k 

c  *• 

■.1.-..IÍ.JÍ, • 

bdoutoVBVllariiiinol'iregrino da^Ga- 
;:>«.,e'Uello,Tjuiiiíd<í dii'eito''do'2.» 
v"çli»tnctò 'crimioãL: da comãifii da 
. cajiiúUporlbeai dalei,ate. - 
i'Ü^aco'Sapéria'HenriqDÚ Schaumauí, 
mr'ra%?i~rii'i^de S. Bento D. 54; daata 
çiiiaje; qiiel; a ■»> péügiu ;,iéiU' á èáte 
íõlst;^peillDapr-p«r*;r«r:qo.:iiBc«dp 
éIÍ!Ítòf;^^ôbtevéSo.íd*ip»'Clio aegointe ; 
CfaaiaV^ic^^o'infiplicable por:edital: 
p«riítpPeHnUr:<iei'tidãó;tdeidade'reiti: 
qu]q|aâ^.Á^iiti^^dominciito-;áDtKentí(i,oi' 
búitíIC^nente o atibititüa; ^ficaadoi 
lliiêp^an^^^ãs^iil iiurcàda';ò'i:Táj'o d« 
90[UM:   S. nnlo, 10 d» Marf o d* 

-^- -.--:'■ 

■BttlCO — ÓR   JIiruLtu ^IIA COST* 
CARVALIÍO..— Ril*   DiRÈtTA   H'Í^.'/I ■   Coí) 
SliLTAS Dt.S 'i A'3 1-IIOn«S..ÍlA .TlAl'B, 
HAOO*   AQTALQUliR.-iipRi-'-' "''"^^v"   " 

ASSUMIT'O ELIíÍtOíÍÁLr>; ;^.'.;^^ 
',   .,-...-, .,   . ;,   ■     . ;;j;^_!'; 

O dr. ^1 nl'o'iiib' ■ Carlos; eucnrr. ga'se 
í:r:itüituir.ciite de liubilitaçúes^.de elcj 
lores;e, ..{iaraeste .misteri-.-pOde' ser 
procurado iio Héii.e.4criptLirÍci,'á;rua dn 
ImperatrÍ7.;..'ií.í'I0; sobrado.'iodos' us 
dias utel», das 9 horas da't'tiaiihrrils 3 
dat<rde....     ' - :::.:.S.'{    \T 

Joarjaim L'arlo'j llornadiiio Silva—ma'.Dlreila n 
S. 1." andar. -,.:■. 

O!' AT 
LSI 

■~i ,'^-,' *>■" .M í-.'.V.- 
'li '. 

■ft -A 

^L .iO. 

n-i": 

<.-?', 

.1, S-l 

Nioba Diais dores de deDtes,Demd 

A LÊCRPY1.XNA 

í-.. S. D. Iterâ^'Familiar de Rru 
;r'.A S.r'...róCÍta'^eBlaEo.ciadade perieq 
cente ao mez proíiírio pnjí:ado térà lu 
gufnodiay'i tin corrente lis 8 hora» 
da iitíito en.ii as comedins-O marido 
no pr,ego e„Abúnçoad H diabruras.— 

Os.srs.-SDcijs que.'e'siao.iie posse :;dè, 
'eus'cartões'0'que âiiidn uàoàatisfií''- 
ra;ii suas meuaaliLUdes loulnm a bon- 
dado de o fazer afim de ler ingresso. 

' ..UNTRANSFERÍVELv^.r    ^,.->v,-\. 

Braz,;22'ãeMarço\de.:i88;i.^írO l'se-, ■: 
cretario,-À'Tgii3to-.*gi»iar. -v-" 2-'l <: "i 

-^' 

V. A, ffMliltií' 

CBl'utOO DB 1'ABIS 

;^Socie(IaiIe PorlagueÍ3:^de BdileflêeDeia^ 
'■'^---^íiíefii-SrPaiilo.'. ■.;.r;-:.:.;.; 

.■■ ,     ,   -,.,..-.-W--.^   ■_.-■-■■      ■■.■.    ■      ■-...■■;■    ■■       ?■ 

^/       SCSSKOKXIRAGItDiKARlA'pARA 
.'.■:-. H^ ri.?:..'.      ■ 

.■.;,'... ,..pBBsrAçSo , DB .coNXis.'■:.-';'/"■' 
peórdein dò.sn presidenieco'q'vjdo 

s tcido^ 08 BrS.'sooioi doátá HÒÓiedade 
á VcuDÍrcm-8a Dtmingo.27. do:'õórrênte 
&s-Í horas da t-rde ao ediSciodo Úos- 
pítdldeS. Joaquim.áüm de prõçeder.- 
ae á eleição de treiime iibr«>i.'{í<ú''éxá' 
me áaS^coDtaa^refátivaá' ao   eicrcicio 
tie-isjío. ,.:..■;;..:..:■.:,;■:- ,....".■/..^-.v 

S.-Pàuló, 22 de. .ilarço;.da ■ 1^1, — 
Antoiiio Joáqi'iiinFemjrã:'Çatiippíi ;^ 
secrctaWo. ^'.■.'.'',:' ■ '■'.";■'"" ■.-.■.-■ .',.--4"^l- ,- 

■-:;A-ColBÍBrisaS^fãi,vh'Sje' entrÃg». dòi 

V Pede;íòTlni-rêiiíaduBpODluaUjade[p»úá"i"nt;.iiw     Ja onln> pr«pMro^~ 

<!iirk iuHtaütnueamontti. RS dOres decabeta, 
dttdu&tes, a (letralgia e a eosaqueca 

üsie (.'Toil^giiieo múdicBRjstitu. inteira- 
uGQta.Ti-gi.tBl, B quH ;.&j fu.jo.'.tur.pooiio 
\ amiilti.j titíl a tód«a »á'p«8tüiH, qualquer 
pie «HI a rJkdu b o ti'itiperauiPDIo. 

Uono.iiií ysAB :—Kni:h'.-e. dísle licor 
una eòlheri 4e'chi; s .áppr[j:iimi-£e di; 
TaDta'.'adjidflBta'a-i'lii'd'ii' iloéc^t/, .è.;|«iit|á 
apeítaníoaoniri com'o *dédo, aspirará 
fortem^ntei de lorta.qne faca o liquiJi> pe- 
neirar bem Dtt.fcsaa natal. Si «intKi ca 
ladúH MilTiírtaíí ,a%Bià(ic9Í. iiiplfajèa, .poi. 
ama nriailiam'int'e B dfpoU por:íititriii ■.' 
gPiBVi-doíiirlo.bu—,11000; ■.- '■■■-Í0 
'■'■''' ONICO' nsPOSITOBU   Ci8A Doa :'    - 

■     SBS.EDUABDOEFEaNÁNiX) . 
. .,  39—/{tutt^'niptrafru-—39 

■"i '.$''/ '■■' '8' PAULO'. \.y /''., 

Na canta' dapulto H achim tatabem   , 
■ '.. ■ 'i-ÁyWi^Uíúyí^i 

:. as gotUs aoti odoDtalgíeas 
v^ :   ' japíiaezas'.^^^.t: 

[ '.S'u iii«lh;jr tapdciAji. t>«ra. curMf.Caa 
SiranJo tlll:aCti,8i'dftrt!* de díli.lí]^;U íBRíI 
ortuaieimUBiai^iiO't ':H)^'^f^^iivy^"' ■ 
. ifoDO DÉ uaAK'.* ^..UulbaT» uma fcDljnha 

'l«. alga d an, e á(lpliâ£'-«3 ii''i dèiiio daridò. 
Pfeçiido;>idrlubu:^llOiW: :   -     ^'-v;: -" 

.■"■',.■>,   c-f.'E". .-"■■..-   '-x "^•:<'7 

êT««8'MCÃB;ã!I.iKlbW.>^PBVB9A^^^^^ 
jqHfif;d«íu-w.,d>poÍ<'uu) paneo av'ail'^ 

Foram nomèadoa alguns'cramiidiUMiauál-.' 
fandegaa.da corte, e do ParA, lMioaririai,4a Há- 
ranhli) e da Sergigé,aíáiinòomo'pára"a"lfècél>eíla- 
tia do município.      " ■'■' ■.■.•,.':;■.■ 

Pordecretoédã'l9douonénte fei-ee mareí dá 
lerveatia vltaticia dai officioi t 
'.:De S.'Ubelliio.do publico, judicial e aulaido 
termo de Itapera da Faiina. na prorinda de S. 
Paulo, f creado pela lei D. 64de.8da At»ril'de . 
1880 Ji a Joié Theodoro dá Silvai DotBHdá peto', 
reipèctívo presldeDle para aervir proviMrlanéBte, 
Dl fdcuadalei.'' 

pè.tabel|iáo.do, publjca, indiciai e' Dotaa do ler* , 
mo de Jabodèal»!, nãpfVTiDcia de S. Patilõ.fcnl- 
do pela lei n;^^:da''l''de Hái^ dá 1838], Aníonio - 
Heutiqueide :Araujd Cintra;' '.V   :'•'->.       : 

.De.UGrii&o^deórphtoi eianientes da^-BWMlBO' 
termo,(croadQ^]a..,]ein, 80 de Ide.Hirtfl d« : 
1838;, a FraiiciicòAloiitiidra Bnek.noowãiloptia 
reapedivo pretideolo para ièr»lr preTitorláwnt*; 
na fúrraadalei. ^     ■   , :..;.-^'■;■ ;   ' 

HB 2.\ tabeUlo do publico, judicial e tiotíi' d« 
termóde^Jàhil, oa meinta proTloeU fcnailo pita' 
lai n. 51 di^ ti de Abril dalSW), a Joií yiMafSe : 
Campoi Junior, noineada pelo remetívo pmUiji-^ 
te.paraterrtr provliefÍi»nto,'>ii|tdniÍa>aÍM,'Í^ - 

.  Lê-ae aoJornat dò Comtusrcioiv botiUn'.'''' 

'S-' 

,^*^"'''^C-^^*'™ÈW«i<W;ili|Wâ d*. 

Wr8:.taí;FèrtéWg»;sálíi^íeí^i*?5;-^^ * ■ 
euun^juuitíiid .'uDu ,rafnHtiaebi^aié«ii*: 
«or.ffO. penou doila ddidei'paráwr-aFmmi'> 
aoiphSpo.- . :■ .. ■■-.■ v-.-,V,-.> .:: 
;.' «.ndri chefe de policia, oiie uw-cbefoa boò- 
fmlMilê,. mandoardiaBiar dât;cÜB&Mc •• V. .V 

ke.aEr:,!!»hattave-a nliilií lipiiMTiJiiíi: Or-..'-r •■ .-í 
iMfepw3WjiÉDa»,pateteira|Íáfc'>BMiiá.'^-■,--''■^' 

. .■ AeoMn.foe -^'■'•'^irtmii'iflhitini'^ ^ -^ ' " 
llMMmiaVittkJprinJ^^i^'-'^-^^S^-'--^-"-^--* 
DM ao'w.^ht^,.péÜMB:<^ 
noi'.qsealo '--  -^ 
latef" "■" 

delM., 
dania^ _ . 
qòãl. £.]%■&;■ ■;y;-.c;j;.':. 
yji Ç(Hn;i«id,àÍBB»7éMá',4ai»: 
.dito.dwfc.niii;-"   - 

:^r.-ís.-.,.--.-^j. t;í'iít^::;l-i-r^; i.l,ÍiíSJírS^:^'--Á£Á3ü Vf 



''^'' '-r'^'''':-'^^^^^^^^ ■^■■^■í■f■■■'■''^'':''-'it-^Ky^^^^^ ■V.^il 

.'wiwa^^iasfr'r'r^*^ liliri'iT'^j';* r.'*-" 

il ■a 
DENOMINADA: 

■i'^vii'-'-'-^b^i-l- &,s. e. iV ■- ■^nl"^-'^'>^ 

Neatebám conhecido estabelecimento continüa-tó a «ptoii-ptar com 
brevidade, perfeição e mòdicidade ãt preços; batents, soallios, forr a e 
molduras-tudo Bu gosto do fregUHZ. 

Fabrica.se purtas, jBoellB', ChixiihOs, portões e gelosi-.s, entreíando-ae 
na fabrica, ou «saentes nas obres, eegundo o ajuste. , 

Fabricam-se artnaçOea, btlcôes, *ettinaa e mostradorei pa-a caaaa de 
negociu,,de pinho de Riga, de óleo. ou de outra quilquer madeira. 

âena-aa 

i-ji,.._.;,- 

e hem aaaim torosUé 70 centimetr.s de largo em qualquer groasura G com a 
máxima precisa.). 

Heccitam aa 

:'>^.^ 

mM 

por deaéuiíOB'de:um hábil DESENHISTA PRANCEZ ^ para eate mi ter contrac 
tado.      ■'■                                                                             -, ,■ 

ToTIiaBm se Ioda a a rte de torneados em mídeira o marfim e çolumoas 
de grandes dimensões para terraços ou armaz na. ■       -i'   ;   •-: :.-'"j.^ 

Aléin,dÍ9to,lia sempre completo sorlimenlo dó ■    ■ ^''  ''--' 

Pinho de Ríp, siieeeo e bran^iH ^ 
'Ijsi'Y.-'-" '^''^t"-■ .■'''"'■'-'■ mmm 

béincjiíó Vigia,-vigotõéB,,vÍgotas, caibrosi soalhoa a forropromplo.etc. 
^■fr^.^ 

10-4 

LAMO DO RIACHUELLO 
(Antigo Bexiga} 

Üm conforlayel e esplendido 
:■& 'S ijeileto ■;■■■■." v^: 
í   DeWssiiBoaèricos   i" 

V : GM .auÈCCÃO^ BSCOIHIDA    ■. 
■1 ,■■ ..-'QUASI KOVOS'f ■      -" 

aENDO TÜOÒ BÕM S DE APURADO OÒSTO 
n qurwii'«riic>e«iit  M   reaidenotn 

dalllpur «r. C. P KleUea que 
l< mpurwrlnmeoife' IinbUtiu 

íi 

íiLiíOTffi^ai^- 
-i 1-;.\'.'"'HI''-^''^-  "'-'■)'•{'■ 

■   /. .-. 

I1n loteria extraliida hoje, foi venüi. 
do o prenúo nciiua no feliz 

£'U-^"0; 

(De 3 em 3 A. 

19 sRUAiOiOlIiERCIO  19 
', -* '1-   íi 

Mm:0 DÀ RU4 DA QUITANDA 

I;m:ií4-1tl, m 
■■ ^,^,fl,tMpj(^íâ!0>;i»!itt*:aniigDS,-vfregiÍBíeá -e ao^ublico; em geriVqiiè ácãbam fle: 
_rãcebiír'^dtrecttinieQtè das meliíoras fábricas da Europa,  o-raaia lindo e completo ' 
.sortiraento que su pude desejar de 

wm 

Terceira çaaa de propriedade  do ar, 
dr. Dutra.' - 

Roberiò Tavares 
Encarregado por aquelle estimavel 

cav* lhe iro,fará 
' ; Sexta-feira, 25 
A'S 10 K HORAS EM PONTO 

(DMSÀNTODEGUABDl) 
Em que' todos podem ir e isBColher 

de passeib; ■ . ' 
Peças de estimação e modernas 

HA. J\,LJX.I 
Hobilia de salãoVde mogno solido é 

de medsltião duplo,Hndüs «gueridonsu 
de obra de-talha, iDesas de cemr', 
aerpentiuaij e candelsbros de bronze 
dourados à fogo, quinquilharias fiuas, 
guarniçõés pa^a gHbinetes, completas ; 
■ditas de'dormitório nobre*, sendo de 
nogueira inaciKsa, em camas a Luiz 
XV para casádoS; criado mudo, ríquis 
simo lavátorio, eslylo inglez; soberbo 
toillete cora grande espelho de frontão, 
prateleir a de talha, gavetas e marmo 
re. Um 'sumptuoso guardarcasacas 
cora porta.de, espelho, vidro fran-ex ; 
cabides c.gnvelns. Grande e eailcndi 
dó guarda-veEtidos com p rtas dupos 
e com espelha, obra artística e de no- 
tável gosto; duas camas egualmeoto 
a Luiz XV, pnrii crianças; um« dita 
torneada de cerejeiia, abidets» ; ar* 
labrioSi.mesiSrCadeíraa de balanço de 
«reps.» berfos  Buiericanos 

Um bom piano 
De Mi armário, 7   oitavas,   do a itor 
HERTZ, yozes fortea e sonoros. 
.  Grande meaa elástica, unia rica pen 
dulainglezaí pbillroe  banco'; nelHgé 
re> francez .com obrr. de talha, pedra, 
proleleiriiíj'gavetas  e   arriiario  ;  es 
plendidoi^guarda prata   moderno com 
portas e Vãdoa de vidro, gn rda coiiií 
das de téli.de metal,  lavátorio.',. <on)^ 
modas, cãdeinisderepoiian, ditas   dè 
gabinete «'de   refeitório,, torneadpav 
obra de«CõBtrpjean» ; grande banheiro 
pòrtut I,';íe-íinco. ; cábides, vnsos, 
porção dé-niíodezas. 
KsrerlaaMM flow» i>ni appiirRlhe*. 
pó ultiuiogõslo para jantare almoço 
- ■ ■ ;    Grystacsr licoreiros:: 
e u.ens's de iiiesa.iflnalmentetudo DE 
UMA CAS.VUE I'lNOJliATO. 
■.■,Dm::Vcarálogo» op jornal-a.Príum- 
ciff, II elicujüso.^.cxplicaià aos amado, 

: res osiiotps de qué secòÍTipÕe este bom 
e rarój.lèilàó. ■" :-'■ ■' ".'i-V"' ■ ■'..■■ .': ;'■ 
.«ex(«-if'^lra' 95' Aa-lO-l/* hãraa 

Santo 

27 Rua do €ommcrcio 27 
Continua-se a vender bilhetea de todas 
as loterias. 3   2 

S. Paulo, ai de Março de 1881.    : 

.  Joaé Augusta Soarg». 

Jundiahy, 

í;;   Pôlyieliíiico^ 

?'ií::'"v;:'^'í»í--'-i|?--^ 
; Dr.:ÇarlorDoteUitfí 

-.- ■. ^      ','■ ",,■..'.I '^ ■,, '^'^-. 

■; medico';:òpérad'o_r','fp.f(n'a.d,Ó. "]; 
"■'ÍVe!a;fáculdádê,{do''>árÍJ[i;,-:-; .■.;:i. 

■ Consiiltàse operaçõesgrnliii-'j'- 
tas todos .osdías^ úteis ãe -8 ■ 
hóraá ás 9 da.tiiábhà. S:;,' 
Rdá de S. Bento n. 6ã.;a0.r;Sl:i 

!3 

Líi|n|i|p 
GIoriaB.&razileiras.  '      - ,.,'.■ i, 

■poema-Epico.',V",,./. .,;-^ -;.,•:--.'-",:!■.};-,.■." 
Guerra do ^Brazil  e ; Itepublicas: ■!• 

...     liadas contra.òParaguay;-' i , 
O dr. Câmara Leal abrirá um eiter-     E' um livr) útil. èscriptò:'-^f)ò;:illus• 

nnto de" diversos preparatórios em 
Jundíaliy. Os pães de faratUa, que quí' 
zerem facilitar a educação d-) seus   íi 

trado e melodioi^o poela, o:éz*depi}ta> 
à't provincial dr. MendoQça:'.Furtãdo. 
Acha-se á venda na   «ItmprzÜ Litteru- 

IhoF, procurem em sua casa á rua do ^riu Fluminenae,«rua Direita n;'2l; 
Róiario ». 33 na dita cidad* re Jun-- 
diahv:       ■ -.'.'[ JO-3    ' . .  ■Prço 2S500;     \     30-0 -■ó' 

'•~'y 

THE ATRO iiiiili 
Ileal <í7oDipaníiia Lyrico-Dramâtíca ::Hesps|nK 

Para os mézés de AhriJ, Maió, Juniioy Jullio.: 
Agosto, Setembro cm o Império do. Brazil.     , 

::f^.: 

^áásip^çontintiàm^a tór em sen: eiatabelecitneato sortimento completo: de 

ríííiíííSíí.^:-';:;;.^-, ;-i: ^^Viíí. Sííííí; iji;í; Tidrosjiara Vidraças e espelhos; 
■ Es{.e)hos ovaes e quadrilougos ; 

■V-.'■■."V-' ■^'^""p**':?"'*'''^"™''^;''  ■ ^   ';.■'■■'■-■ ■■'VjiT'if'--^"--"'■"■■■■■ 
,.=.i.i.Lu8.tr«s de cryatal.pavagaz e velas i;,"4fí!f-;,^'-.-.:-■ 

■':">i,-';*ivy,'í'.>"í?'í-<'i i-./.'^i-iV':'-! Váaòspara^flres}■ ■ ,- .:.,','""''',■.■"■ ".-■.'"';"■ 
■'..'f .'v^^--'";-';^ '■;■■"-'■"'■''.'."'■^,"■"-<'■-. E3Mr,radeirás, 'cándélabrorVaerpentinia;(   /'■, ' 

■■l'''a'^"í.<C'.'v,'".^':i"': i.-'  ■-;■'.'■--'■''■■'■■      '."^i-Tapetea, eatelrinhaa e;aleadüs para sala';^. 
.' "■"''-ííi.iwV'-''''^'!.':'■!'":-'-.^ ■■;- ''■■■■'  Tapetes'parisofi, caraaa e portas de sala; 

Capachos é ferros para limpar,os pés.,. 
■ 'V^';'"-.'^',-:-.,' 'j;'"-'';^, Cortioat.tránBpBren.^s e armaçôes'para-janéIlaB ;. ■'. 

■;-'°'í:í,V''V^üí<iítiH«''P"™<^ :-.-v'y- - 
--■;:;'""\01eÍdospar*,:Moaáa.e.meza;.-: ■■■■■.. '■•■-■--.-.-..-.'■■Aí--í1:^: -.■''ííIK-."" ■ 
' OnadM^: eatàinjiaa^«/molduras.dbiiradas;! r^;^ 
■ ■ i-'.-'-'-''^- ■■t'',■'^,;'^:T^puabiç^íeá■dG■ló^^ça:e:p^^^ toillets;' ■""'■■ ■-'■"■■- 

"" •'-'■■'"'" '       ■.Ohaniiiiése globos para gáz ó kerosene'; ■-.- wH .Ir'-'i'''-'-'■ 

;' ..líVKvWotqiijniáiaãrtigoB peíteDcént^ à eitó-raiiio.de'negocio, ttobons e baratos 

■ '■■.;'^''i-f0,.|iáiídííítis^'»''vapDr ," 

fiio-®rande 
Coráa»&diQtfl'DiC«pÍUo:de fracata j.   U. 

Mello B^AWlm;-, 'Wí^--:''-- - ' .■■■■■^>-. 
'.. Eaperido, dfli põrtof'do:8u)„iibfrá po dlii 37 
do eorrsatvao - nlritò-4iaVMta'o 

RIO nu JAWBIRO    . 
','E«cèbs.CiTg«B e|iaHtgelrci 

■ • 0,|i«fl|u>le:»*»|»r..-'■,■ 

itlUDDEiíVNEmO 
L|Comm>ndiBlaa:ir; tèaeoteB.õdPndõSil 
ÍMÍ:---'':;■:"'■ , ■,,-;...■"-,!-. 
T-8*tilMl no. dit 29 lio Gorreatt,  ««'2 hõns 
4a tarda-rm" :- 
Cwiirt*,;- :"■■■■ ■.  

Iwkn,  ■' ""-   ■;■■/ 
"■ *:;PÁa»K*ouAí;^'""-■-; ". 
•rr-íAnioiinuii ■ ■--- .-'■-, 

■.,-v-;, ..■V'8;;:KIA'NC»OO, .■ 
'   JXUÀBTr-;^ 

""'■.DÉmiãio, „    -,..•,..- 

■":-.■"-■ "M -.." :'   Movxmím& 
"■'.B«BoWear|»:apMitf»iiM.v-..;;-;:,,;v;:.-;;.',v>í 

BOA vmnonoiíB.HrniiBU:MJB(amu IDA 

.; ■ ■ --''''■ -'"ItrilTfI'-'-    "    ■- ■--■ :■■ ■ ••"p 

y 

iiiÊimmftítí'6£êsmB!^iKf. 

esHfmmm 
Í9?^V^^é^ 

..^■^. 

fá^; m^i 

''^l: 

Empresa de 
Don HERCULES CAVARÁ 

BREVEMENTI 
réâlÉgraiideco É 

Dírèctordê acena, pód Fefeá tianDerncoPchiia-Primeira: IipIê;;;ibBülutsV^     , 
celebre'd: Emilia Leoniirdi,  qne laBlo   enlliu<uiíimo   !Ílc'«nQ.oü^:nós,,7pn.ucip^     '■'. 
theatros da Europa, RO Canto Italiano .corno na Zarziielta hò-panliolá—Pfmeira'- 
tipla é.tiple comicá, d:GalÍrÍcIiV.IÍi'Cfl(le Sú.bivu--l'riin('irá'tii)le:.r(ii;l'rHBltp,  ii. /: 

,' :-M: 

míco,..dõu José Subirá-Prini-íirpteíipr cômico aõh,líiiriqu*'.:üernpi;-(turo pr 
meiro;baixo; dón JoSóSaeziV-Segundo barítono, Aiirelip  tpztino—Outro ténór; 
noràico/don ViCtnie Bayarré—Segundo tenór/donJoae Gonçalves^ 
cofgeneniro Ignacio UOBíVOI. Pár.ti((uina-Artea—Victpri>^.AK^oro"s—Ciilfcro— 
Pombal,—Maestro director de *       "       '        "   '    '"    ' ' 

. '-.vi 

.de musica é verso., si. N., Salzea-Spgundo^ap 
orchestra, doa. AlMadro/Andr.óli.—Apontador '-  L-tí 
ea-Segundo ,apo'n''ádói^.'abn'-Mánuêl'''Návárrp-j^,--V;"3 

Guarda rou'pa e iírchivista don Victòrio Té^tamBnti-DireçlTa.da.i^altreria; 
dona JesuíaÕo res—Pinti'rScenogrnpliu.doQ Ricardo, Giovanini Ghi-feiJiTa- 
cbinista, Ciriaco Beescoechea—Segundo Uáchiniata, doa José pabÍnõ'7-^Sècré.a- 
rio adniinistraípr, dònFelixInfantó^'. ■   ' ■-' ■•...;■■-■  -,'>.: 

■^■'■■r.í: 

|^:>éori$(âs éhtré mulheres é^ltdilit^ 

:■- .::;;i:;ÍíMebestra fc^ professoMs ;>; 

^JiJÔTAi   A Eníiprezíi se reserva o dirtóit*>viprcQÍ- 
saiído de fazer cáml)iò Ias segundas pííftós^íV*;:^ 

s 1 Meíj 

■i:ã. 

Sargento fredençor—.ui&manies ca ia coroDa—Hiji 
-^^Fécretò do iiúa daini^l Jugar ççm-fuego—La hija deUri^giDiento.-tBlidpminó; ■ 

dela'8.cieíi\dónçdltU[T:Ll5madi^^ 
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